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• AO 7. RECREIO - -

-Ao deixar a Seoretaria de Educaçao e Cultura, no térmi -
no da AdLlinistração do Frefei to Paulo Salim 

, 
1fuluf, quero atraves de "Par -

que & Centro" transmitir minhas despedidas e meus agradecimentos ao De-
o 

-partamento de Educaçao e Recreio. 

De abril de 1969 a março de 1971, inicialmente como Di -. 

retor do Departamento e depois como Secretário de Educação e Cultura, ti -
ve o privilégiO de conhecer tôdas as unidades de serviço e tôdas as Che-

tes, Dirigentes, Educadoras e funcionárias, compartilhar de suas ale-
• 

gr~as e 
o -çoes de 

de suas tristezas, do 

trabalho G da dif{cil 

seu desejo de justiça e de melhores condi-
o 

• 

luta de cada dia pela criança e pelo jo-
• 

vem. 
, 

Devo prestar minha homenagem inicial a 

Cardcso da Silva Cunha, Diretora do 

trabalho, insuperável no entusiasmo 

Departamento, que foi 
o 

• 

e na dedicação, mod~lo 

Dª. Hortencia 

incansável no 

de lealdade 

exemplar e que, assumindo a Chefia soube continuar sendo a colega de sem 
, .. -

pre. As Chefias de Ed. 101 e Ed. 102 corresponderam plenamente, e tam-
o 

bém com entusiasmo, aos esforços que eram reclamados para vencer um atra -• 
• 

so de muitos anos. E assim se conduziram também os serviços administra-
o 

tivos e todos os setores, assim como o Conselho de Coordenação e Planeja 
, -

Mento criado para ser o instrumento democr~tico -de renovaçao do Departa-

mento. 

As Dirigentes 60S Parques Infantis e os Dirigentes dos 

Centros da Juventude, prestigiadoe na sua autoridade e na sua dignidade, 
o 

• • , 

exemplares na dedicaQão ao trabalho e na consci~ncia de sua missão , educa --tiva, merecem os meus sinoeros agradeoimentos:pelo que fizeram. E nuo 

há palavras de gratidão que possam traduzir o que sinto pelo trabalho di . -, 

nâmico e construtivo das Educadoras. 

, , 

Mais de cinquenta Parques Infantis foram reconstruidos 

e os novos ai estão - no Ibirapuera, no Brooklin, na Cidade Vargas, no 
Jardim são Paulo e no Anhaguera - abrindo oaminho para a grande expan­

a opi--sao do futuro. Os Centros da Juventude ganharam conceito pera:nte 
• • 

nião pública, - num primeiro passo ~I!I. -lu. posaa.n obter nevo::! ne10s de 
~ 

açao. • 



• 

Comandando durante dois anos ~sse trabalho comum, re-
• 

forcei dentro de mim mesmo a crença no valor da criatura humana, 

tive a oportunidade de conhecer de perto um trabalho maravilhoso, 
~ 

• • 

• 
po~s 

capaz -
de despertar o entusiasmo e de galvanizar os oorações. Esses oorações 

, 

empolgados jamais deixarão de pulsar no mesmo sentido. E muito oonstru -. -
~rao para o futuro. 

Onde estiver e para onde me levar o destino da Revolu -• 

amigo da magnifioa equipe humana do De--çao Brasileira, serei sempre o 
, -

• . 

partamento de Educação e Reoreio. E reafirmo a convioção de que os 
• • 

nossos caminhos se cruzarão muitas v~zes. 

PAULO ZINGG 

A.C • 

• 
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Tqda obra, ha de ser orientada, por prin 
cipios previamente, est2.belecidos e co­
limar objetivos previaDente visados. 

A Educação Física <;leve focalizar, principalmente, 
os seguintes objetivos: educacional, corretivo, rQ 
creativo, social e higiênico. 

OBJETIVO EDUCACIONAL 

o objetivo educacional focaliza Uiii aspecto de ordem moral, 

pois, considerando-se a o<lucação corJO "vida", procura-so tirar da Educa -
ção F{sic~ os moios 

~ , 
para a forLlaçao de UJ:l carater ideal. , f ~ 

1. ormaçao do 
, N .".' carater nao decorre do Jogo em Sl, porem resulta, surge, por meio ou a-

, 
, ~ A 

travos do jogo, pois considoramos o jogo a ativid"de r.1"is aclecluada para 

o fim a que nos propOL10S • 
• 

, 

j, c:;nel1.1ta revelada no • ., -"'> organlzacw 'Gl'anSi: oro-se. para o):! 

tras atividades, reflo'cinclo-se no conportaLccnto soci:,.1. É fonto o causa 

eficionte do h~bitos 
• 

E10r8..is, tornando 2. criança, L'o.:J..is tC'.rr:'c, .um sor VQ.-. 

, 
1 , . 1 ' . lO so a COIJunlC ac,o • 

Utl oxo..mc 
, 
(~ns 

, 
ca1'actoristicas oc1ucê:.cion~is (~2.S a'ci vidr>,dcsfl 

sicn.s mostra 
~ 

Cluao ricas o v[üiosas olas são e ·,uão i; ':Jortantos se tor-

n2.Ll pê.ra a moral. 11,'.i.5 elo (~Uo <:1.1alquo1' outro, o pr:Jfossor do 
~ 

Ec1u caçao 
• , 

Fi::;ic' tOl;l oportunidade, polc, natureza elo seutri:.balho, parei treintlr 

care,ctoros entro os (;clucanelos, pois durante o 
.4 • 

Jogo o.. cr~nl1ça so oxpan.-
, ~ 

de or.1 toda sua plcni tudo, rovolondo, assir,1, 
~ ~ 

suas tonc~cncias (luo doverao 
• 

sor bC,,1 canalizacl"s. 

o eminente Destro norte-[:mericé'.no Jay Nash chogou a afir-

mar: 
, 

Ec1ucação Fisica encerra todos os objetivos 
. ~ 

da 0ducaqa0 global, 
N 

nas a formaçao 
, , .. t do care.tor e !:':alS lrmortan e do puo • • 

, . 
a proprla 

, 
O c1osonvolvinento psicologico o Loral, SOgl.'.l1(~0 concoitos 

mo(lernos, 
, , 

esta lige.c'o ao Jesenvol ViLlGnto fisicc ,. BOIl tlosenvDlvirwnto ri -• 

sico 2 cQrrota bOi.: closonvol vit:1onto intolectual. , 

CO"ffiETIVO 
..,...'~--_ .... -' 

O objotivo corretivo visa a assogurQr U!.:C. boa postura do 
. 

corpo • • () corrlglr a 
, , 

Da pos'Cura. 



3 

l~ boa a ti tudo do corpo dev E; S 0 r asse: :.,urnt1a, tanto por seu 

va.lor higiênico c psicológico , C01:IO pelo s eu vale r s ocial e tloral . 

Pa r a que se [lantonh~ o corpo (.;:;1 boa ati tudo , corrigindo -

lhe:; ur.w. postura n ó. ou un <.1c f oit o , o exorcício fí sico c1over~ ser: fro -
, 

QUontCl:.:..cntc repe tido , r. ~ai s continuo L. nOt~cral10 C.o '..ue violento , bastr..n-

te pod~roso p~ra rC!3taur~.r o !1:) r nrü ou t ente.r apr oxinRr - sc elo nornal, -

despertar intcrêssc r..o c(~ucan('.o , ser una rccoit co. exata pnr a prescrevor 

n co rr L ç ~o c1c UI1 de r ei t o I)U clcfor !1i '~a('!c flefini tlvê.:.:1cnto c1 i agnosticadl' .• 
, ( " . 

O trab~lho c , portrmt o , csp0cl.fi co . O o J~crcicio Eq.1.ulit.iÇ9, 
• , . 

f oca lizando una ação nctoc.1ica , c0nsciontc , j1o(~oro s ~ , ex a ta o constante, 

sc r~ Dcl ho r recurso , pelo r es t é'.bc l c cínento 1.-:0 of.!uil{brio do antagonis~ 

DO tluscula r . 
! -' , 

O CX CrCl.QlG físico ser..,. prescrito o npl ic:u.:1o de du~s D~_ 

do cifc s c , lorc1os o , o s co1i050) j b) incUvic.1ual j·lC.n t c par n. os casos GSP.Q. 

ci:l.is l~ C ortopedia . 
, , . 
E, <l nosso ve r, UIJ pr ob1c\"."w. r,:.:\15 n.cc.1 lco do quo do 

profc s t. or de K~.uc r..(~ 5.r, Fisica. . Contu~:c , c~bc 0. ôsto, ori cnt~do por ar..uâ-

l o , r:ui t o f~zor pol i:!. DOS SCl. crümç~ . • 

, 
F~s clas ses n '1r l.lais, os ex erc í cios <..lt. v cl": t e r or ai t D S provcn-, 
ti vos o co~.,pensato rio s . 

, , 
o e xercicio c r;rrctivD ... :OVCl':\ ser t...í'otua·.l0 n e. criançé'., a.n 

tos da consoli<..lnç '3".o (~c.fini tiv~ ,'os 0 $ sos . 

f)u r..nc1o F'r oebel cric u seu !)rir~c 1ro J ê.rc1lli c.a Infância , em 
, , 

justo \'llor a pnrte l'ecr e ntíva , vís ~.l1c!O a õlprop':' l"'cicnar a criança a ocy 
_ A , • 

pnçao ( .0 ? corc1o COD su a pr0 p rl a nnt urczn , f crtnlo c cno:.1o- 1he o corpo , exer . 
, 

cit :\n(: c·-lhc os scnti(~o s, cstir:.ul ("l.n(~o c c s ) irito ' .!.UO cor.leça to. . despertar, 

f azend' 
, , 

e01"1 ~'.uc c 'Juhoçn sue'. pr opr1;.\ nc'cur0za c :.". (o pr oxiDou • 
, , 

!lfirDou E.:'.uricc Bc, i gey : ":8 preciso (.r.r prÇ..zcr a criança 

C :)i-O ~c lhe d~ o p5.a \l . 

Clap :' r cc~e : ,INa '-,a :'!~is série (~ f) .:. ue ur~:\ criança b r incCl-A 
. " 



o conhocÍL10nto ela criançQ ~ im'ispons~vel ao eelucaGor, pE'.ra 
,... "'" , 

que ele possa, sen preVEmçao, aLlQ-la. 

u" . Da a crlimça 
~ 

a tue. naQ , 
E ela (~ara o coração" • , 

"O iuprcssionante pOL'.<;;r elo aLior 6 a 
h 

força Dais inportante na 
~ , 

fornaçao ela nossa viC,a fisicE'., l.lnral, oIlocional o ospiritual". 

COD o croscente 
, h 

lnterosso p0las origens (as (,oonças Dontais , 

V~D 

, 

sem:o 
, h 

" . f i (,aüa a ln anc a t 
- , , 

a cnçao, c8..(~a voz nalor, atrllvGs c10 
• 

É 

un probloLJa quo teu preoCllpac1o a Psicluiatria e a Psicologia. 
h 

O criL10, a dolinquoncia, a neurose, as psicopatias, c1esajustª-

nentos sociais c foruas sCl:lolhantes do laI10nt~vel couportanento podem 
, 

sor atribuidas, na 
, , , nal0rl8. l.OS casos, a ULlà. hist~ria l1e anor im~c1equa-

, 

, 
elo e instabilic'acle na infancia, onfin a Problenas (:0 

~--~ . __ .,~ .- ~-- .. "' 
, , 

t.lguetl procurou avoriguar se o trato c.r.leno c eficiente, <J.ua.n-

do a , ' cr1ança e tratada COl.l asporeza, cn casa 
~ 

-,. sa':· estas as 
, 

cr1anças 
, 

r.la~s 

, . , 
scnS1VOlS aos bons tratos, pois, tratallrls Carl carinho, são sens.! 

• 

veis 
h 

a esso afeto, 
, 

tornanelo-se facil 
, 

o voluntarianente (~isciplinac1as. É 

() seu nr;vo nunc10 flue se nbrG ••• 
. 

O conportanonto agress i vr, c[uanc1o bon oonpreon<:ic1o, 
- , nno o, c1e 

fato, senão ano l' frustrac1o, ber.: cono a nancir2. (:8 U.1 irl'.:iv{c1uo S8 vin-
, h 

gar as vezes :1 • ., ., 
LO ur:Ja SOC1Cé.aCe que o (lesanparou, ('oSi1u(.liu, abetndonou e 

• 
~ 

(~esunanizou. l, :::olhor nan8ira elo lic:o.r con o. agressivic:o.c1e infantil nao 
• , 

e retribuir tal agressividade, 
, 

parer.: tratar 
, 

essa crlança caD auor. 

E essa verc1al1c se aplica 
.... .'" , 

nao so as crianças, poren aos 
h 

seres 

hur"nnos, sen c'istinção ('e h"'.acle. 
• 

Os ci8ntistas 
, 

ja elos·cobrirar.l (lue viver o 
~ 

an8.r sao ur.la 
, 

coisa SOo 

, h A 

Ja :A<;.uole clue progou o anor e a paz cCa'Ta intensidade a esse Pl::9 

b1t;Da ••• , 

COD a vic.a Lloderna, nas 
,- , 

lCO;11.l.laçao ,crlança h~ 
( I' '" #\I 

'lue, resiclinc10 el.l apartanonto, al enc:mtran obst2.culos cC recreaçao, sus-

cetiveis (:e provocar reaçõos neur6tica's e anti-sociais. 
, 



5 
, , 

Leubreno-nos 

~ue Deus criou equivalentes 

ele un I.mtigo proverbio taL1Uelico, (~uando CD.z. - , 
uas Haes biologicas, entre as quais aMestra. 

OBJETIVO SOCLi.L __ ~ " ~ ... _~ o·. __ • ~. __ , 

, 
o c1esenvolvinonto social atraves das atividac10s c1a Educa _. 

- ( , 
çao F~sica, entre as (uais jogos, brin~uodos cantauos, danças etc., e 

nuito inportante. 
, 

Muitas crianças, ja :)or causa do isolauonto, elas con-

c1ições do lar ou por ~ualquer peculiaridade pessoal, são incapazes de 
# N , ... 

una cooperaçao pronta o ngraélavel. Dificilnonte se encontra tanta des -

vant~goD pura a vida na sociGcndo. 
, 

Os insocinveis " -poccrao po-
, -c1er c1e cooperaç<lo e torn<lreD-Se nte p0)ulares entre seus conp<lnheiros ; 

, , • 

o tiniC), o inabil, so trnnsfornan nQ conpanhia ('e outros; o convonci-

<.lo l'.pronde n sentir (~UO não poc1e Ll0nJpolizar as oportuniclm1es l o elespr.~ 
, . 

tigiado ganha respeito (1e si nOSDO e ('OS outros, e.trnvos do l'.lguma hco.-
A / ' • 

f,-ça (:ole UI.1 CODpanhoiro c1osojl'.do ou ULl ac1versa-bilic:ac'.:; oS;Jocial, fiuO 
• , 

rio teni(lo. ;ltravos elos jogos, o educando aprenc,e a su;ortar UDa c1erro 
• • 

ta 
h , 

son ::lesaniLlo e a vencer COD generosi.~ac1e, ninistranc1.o benefico trei-
, , .....' • nD l'. vontade. !~traves ela Eclucaçao Fisica, aprende , a cosar sua energu, 

distribuir seu esfôrço e jUlgar COD discerniDonto sua capacidade e apt~ 

üõcs reais. 

1's crianças ele D2,i ':êr habilic:ac1e, r:.ue rovolar, capacic1ade m, 

;roa org2.nizar os [:;rupos ou (lUO vão brincar, poderão ser nprovoitac1as co-, 

"10 •• 
, 

lideres, cuanc10 h')uvor nocossir1aele do cliviclir a turna. 

HIGlftNICO _._---..- --~ --
, 

Entonc1oLlos 'Ne Higieno 
- , 

nEto e;, • apenas, Ul.la Lla~s ou 

vaga, L.ais ou DEmos oscrurulosa assopsia do 
. , . ~ 

corpo, poron, ,unca, 
, 

sauc1..e 
, , 

proc1utiva, consicloranc10-se o ser hUL18.nO cono UDa unidade 1)sic8fisica, em 
, 

,i U8 o corpo e o 8spiri to -sao UI1. 

Cono haver 
, , 

saucle pr()(lut~ VI.'. '" " se ossa un~(.ace . f" -ns~co J.s~ca nao 
• 

se acha eu cOIl(lições s2.uc1~veis? 
.' h 

De~xara (~e ser higienicCl 
, . , 

" exerc~cJ.o -nao prClc1uzir os 

seguintes efeitos: 



• 
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12) Saud~vel ativic1ade do sis'cei12. ci;r.c:ul.a:có.r.i.Q, pelo au-

t 1 ""· ( ~ men o das pu saçoes carC:lacas ou pela liressao do san-

gue e melhor irrig"'Çião (alinentac;ão L;uscular) • 

, . , 
Saudavel ati vidae1e do sisteue. r.e.sll..ixa.t.o.r.iQ, nas ciclo 

A 

COliJO conselluencia da necessidade corporal de eliminar , 
o dioxido ele c2.rbono -e &!.bs:)rçao 

A • 

do oxigenlo, pelo n.u-

mento de sua capacidade. 

, , 
Saudavol ativi(aele elo sisteua .e;;'_c.I'.O.t9,±:.ip, pel2.. melhor 

desintoxicação orgânica e 2.Ui,10ll.tC elo elir.Jinação, Qon':' 

tro ela e~espesa ccrpor".l • 
• , 
Sauelavel ativiclade e (~esenvolvinento elo todo o sistc-, 
ma L1Uscular o osseo. -- , . -->-~ . -- ---

5º) Saud~vel a ti vic1ade ele 'coe~o D sis t8ua !1.<ll'Y.o.s.o., traduz,! 

do pela satisfação, prazer, felicic~ade. O estiO.do do 
, A 

sisteDa nervoso o higionico, ~Ju2.nilo a 2.1egria predorai-

na. 

A 

11 Infancia Íi1couplot<1. 

Hor.Jou inconploto 
A 

Infancia lleforEada 

Har.Jeu c:oforDac1o" (Frnnciscc Canpos) 

, , ,,.. 
Saul:av~l ativic1ac'o De'cê.b,)lica, ))010 eCluilibr10 hi\rDo-

. ' . nico elo sistoDa enc,ocrJ.no o nocossic~a(los nutl'icionaisr' 
~~~'-.-.,-~," 

Sintotizo.nc1o, (lev:.Dos canaliz2.r os nossos osforços, 

ViSanQCl ao ob j eti vo .[o;r'Ea.;r: ]Z..,l ti DO 1e1e;::.1 _'_"0" ~ .. ~ ~ __ ~ " COrl os soguintes caracteris':' 

ticos: ele t~,lhe Dais e'el[;a(o '.:.uo grosso ,gracioso, (:e L1usculatura fie-
, 

xivel, . -cor.] Vlsao 
, , 

clara, pele sã, agil, esperto, c~ireito, clocil, entus~ 

,,'-logre, forte, imaginativo, core 
, 

cl..otJinio 
A 

sobre • Sl Desmo, 2.utoccmfian -• 

ça, si'"!cGro, honesto, puro de ação e de pensaL1G."'co, Cr)D o sen'cÜJento ele , 

honra e dG justiça, 
• 

• anlgo, cOLlprecnsi vo, cOJ:eplacGn'i;c para COD seus con-

lx.nhciros, trazendo o anor ao 
, . 

prOXlr.10 o a Deus er, seu 
,., 

c:oraçao. 

Segundo ;·.l·lport, "~1. per sonalic~a(:o , .-
o " organlz'çao c1J, 

L10U ao ar.lbiente. 
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PARA SE COMPREERCE;q - - - --~-~ ._--~.- ... ~ 

causado • ...-.-.---- - ._--, 

Em primeiro lUgar, acreditamos inQispens~vel conside­

rar O comportamento infantil como algo (lue RESUI,TA DE CAUSAS, antes de 

, 1(' , 1" julga-lo sob o ponto' de vista mora o comportamento J.ndesejave e as 

vêzes L ~ica maneira que a criança encontrou para se sair de luna si 

ção dit'ícil. Se não lhe ensinamos outras 
~ 

soluçoes, 
, 

ela repetira, por 
h . 

ignorancia, a conduta que reprovamos) • 
• 

Essas causas devem ser procuradas: 

DQ. ll.a.s.:l.ag.Q. -

no, JF.ejlJlnt&,.-

no futuro -- _.-- ,~. --~~-. 

nas experiências anteriores da criança; 
. ~ na sJ.tuaçao atual, tal como a criança a p~ 

cebe; 
isto é, nas aspirações, desejos e e~peran 
ças para o futuro, de ~ue a crian0a e por­
tadora. 

, 
Essa forma de encarar o comportamento da criança esta 

em concraste - IV. • franco com a concepçao m2.J.S comum, que consJ.dera o compor-

tamento infantil como caprichoso, impulsivo ou irracional, e esmaga 

criança sob a vontade absoluta do adulto ( II' - t' CrJ.ança nao em querer"). Ela 

nos abre ~ 

novas perspectivas, com relaçao • • a educabJ.lidade da criança 

pois, se o educador puder 
h 

reconhecer as causas e influir diretamente so .-
bre estas, 

, 
estar"- obtendo mudanças de conduta muito mais significative.s 

e' duradouras que as resultantes de 
~ 

pura repressao. Julgamos que, alguns 

dos fatôres de maior pêso na si tuação presen'~e, que nadem ser organizé' .... 

dos 
~ , h 

pelo professor, sao: manter o nivel de exigencie.s adel1uado ao grau 

de dese3llvolvimento da criança; est?belecer um clLna cruocional em que a 

criança se sinta segura, capaz de exprimir suas 
, . 

duvJ.de,s e dific1J.ldades, 
, h 

amparada; oferecer a criança modelos de conduta qU0 lhe indiquem a for-

ma adequada de agir, sem que sejam necess~rias explicações e repreen-
-soes constantes i orientar a criança no sentido de decidir por si, sem-' 

h ( 

pre que isto for possJ.vel e h 

estiver de acordo com seu grau de amadureci -
mento pessoal. 
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• • 8 
• 

b) _ .. 
. 

aceitar a ,- . ~ ".- --'. , 
• 

Temos observado qUe 
. , 
e caracter:Lstic[], do professor bem 

sucedido 2. Cr'.pacidadc para \I aco! tal' emocionf'.lmente 2. criança" . " isto~, 

não rejeita;r os casoll dit:ÍG!eis como :l.:rremedi~vcisl n~o crul:lur os braÇos , 
• 

üiàl1te da criança di;dcil úegando que IIn~o nd1o.nta, não tem C011Sê:rto tt • 
.. 

o prirn0iro fundamento par" ossrl éltitudq encontra .. se 
, 

no ponto que acabamos de o~lnn~r: nQo seria ilogico culpar a criança da 
, • A. A , 

1Jm comportam0nto explicavel por cl.rcunstancl.as sobre as quais ela pro-

pria 
~ 

nao pode iní'iuir? 

Entretanto, 
. ~ 

aceitar ~ cri~nça nao significa • del.xar 

que ela faça o 
, 

que quiser, isenti1-18. de reslJonsC1.bilidade mornl 
• mas, 

antes, porcober seu comportamento CO'",lO f'.lgo flUO indic" em fiue rontos el" 
• 

precisa de orient"ção, 
r ~ 

"uxl.lio, correçao. 
~ 

Duas conclusoes 
, 

filosofici1s roforçam essa base cient1 -
A 

fica para a -aceitaçao ·do todas C1.S 
, 

cri2.nçé'.s. Um" e . ' o. l.doia do que todo sar 
, , , 

humano e intrinsocament() vp,lioso o, portanto, teu direi to a todo auxl.-
• 

lio (!ue se lho possa dar para alcançar o seu melhor desenvolvimento. A 

segund2. 
, • o 

e o reconhecl.mento do 
A 

puo toda criança pode, potoncialmonte,con 

tribuir de ".lguma forma po.ra o progresso dE'. SOCio(l~de em que nasceu e, 

portanto, merece respeito por Cjuall~uor capC1.cic1acle c.ue possa colocar a 
, 

sorviço do bom comum. bstas duas considorC1.çõos filosofic11.s leveun a con-

1 "'" '. N' • JA • C usao elo ~uc e obr1.grçao do professor aC()1.t1.r Goda Cr1.2.nça como tendo 

valor i!ltrinseco, quaisquer ';.uo sejam suas capélci':Lades ou comport[~me:n. 

to; Relucionada a 
A 

o t' l.SSO, es " 

a assiB~cncia devida, para a 

, 

b o - 'o d c1 a o rlgaçao ~OSGOrlOr e .ar a cada 
o 

realizao::to do SU20S ')otoncialic1.ac1es. , . 
• 

c) 9_ada,. j::...rJ .. a.nst-a, 9. um ser 
• 

Cada SOl' hUlnano 
, . . t N e o rosul tanto ue urna l.n eraçao 

aluno 

. ' elo Jl1U 
o .0 

meros fatôres horedit~rios e ambientais, Ê ~ A N t t t-'ssos I"tores S2.0 an os e ao 
. 

vari~vcis, que ~ impossivel, 
, 

na nr"tica, oncontrar uuas pessoas exata-

menta iguais _. o que, portanto, possmn ser ec1ucaclócs de maneira Idênt i-

r ~ _, 
v' .• 
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A titulo de ilustração, citar:LaLl0s algwJas dessas di , 
, oxtremamcnte variaveis de una criança para outra: 

, 

• 

sa breve lista 

- constituição fisica e aparência geral , 
- estabilidade fisiologica 

• , 
- energias disvoniveis para a atividade 

.' 
- ritno de crcsciDcnto o desonvolvimento 

- capacidade nental 

- conhocimontos e habilidades 

- atitudes e valoros 
~ , 

- oxperioncia basica geral 
, A 

- nULlero o natureza de exporiol1cias 
, 
lnCCG1ll1S 

- relações COD pais e irLlãos 
-- relaçoos COB os cologas 

- faodo do considerar a si faosno. 

, n 

Rofletl.ndo sobre , 
que osta longe do 

as pessoas que conhece, eD 
esgotar o probl;Da -- cack 

faco 
Ul" •• 

. , 

do§. 

do 
, , 

nos podera sentir bcn vivanente o quanto são inport"lntes e pro:"undas as 

diferonças individuais. ,roi .' Essa roflexao nos aJudara a conp:''3endcr porque 

- . nao so podo p2.dronlz2.r o nodo do tratar as crianças, 
, 

ostinula-las ou cor -
1', 

rigi-l~s; e, ainda, a cor'proender porque o preciso saber o (lue se passa 
, 

A " • COL: c2.· .. ~a crl!J.nça para 'oodor . influir sobro ola. A • observacé:.o de cad~ C~'--
so, o contacto diroto COE a criança o o aDbionte OD '.:.uo ola 

insubscituivuis. 

• 
d) " ç.on..l:l.1l ciDentp. 12.:--::.s.1 co da Psi,cp,logiª- ]2YQJ.u.tJy.s'\,' 

• vlve, -sao 

o conhecirlonto 
, . 

baSlCo das generalizações (lUO descre-

vom e oxnlicam a • 
-evoluçao do ser hUD:J.no _'" OD seu cresciuento, sou de-

senvolvil'1ento, ~ " . pac1roes de cOL:portamento cOLlpativeis COD os varlOS 
, 
• nl-

• VOlS 
~ 

(~e Lmturidade, a dinal:licê .. do ajustaElento .pessoal o da aprcndiza -

g ~;-l ..... roi , ., 

sao extreLlaLlente uteis a todos os que tel'1 por dever orientar e 
n 

, 

educar a criança; As fontes desse aonheciuento - , sao cLl versas e nULlorosas • 

}Tão se pedo do professor uua especializú.ção eEl 
• A • 

cad? WJa elas ClenClas I 

(tais CODO: biologü., fiSiologia, antropologia, sociologia, etc) - Das 

podG-so ULla visão esclarecida dos fatos nais il;,portantos que o tornerJ 

capaz ele saber aonde buscar nais infornações, e o prep,ren par2. pondQ, 
• 

rar sêbre seus pr~prios julgaLlentos e iL1pressões" 



, 

-

. , 
om lnuneras 

, 

dequados. 

10 
, 

Alguns dos nossos 
, . 

habltos de conduta, 
, 
uteis e 

h 

circunstancias, inpeden-nos, er.l outras, ele formar 

leg:( timos 

juízos a-

h h 

Assil:1, por exeLlplo, a ten(encia a projetar sobro o que 

os outros fazen o colorido dos nossos sentinentos, disposição do nOl:1en-

to, intenções, etc. Tcndonos a atribuir aos outros a "projetar" 
A 

so-
, 

breo conportal:1ento alheio -'- especialnent3 o (:uo 
~ , 

nao nos agrad2. en IlOS. 

(Assin, por exe!1plo, o professor afirna '1uo "as crianças estavan desatql 

tas" no dia 
h 

OD fluo ele 
, 

proprio cust2,va a se ~oncentrar no trabalho; ou 
, 

"nervosasõ! 
, < " ; 

no'dia que ele proprio S8 sentia impacien'ce, enervado, etc). 

h 

Ao exaninar registr03 feitor, por professores, 
h 

sobre 
h , 

crianças, essa tenc1encia foi notada psla eCl1:ipe de psicologos cujo tra-
, h 

balho vimos acoElpanhando: a rJaioria dssses 1 'lgistros dizia mais sobre 
, h 

o observador, seus propositos, sentimentos, valores, etc., do rlue sobre 
, A , 

crianças. Atraves dessa experiencia, os psicologos • A' Verl.L lcarar.l 
, . 

que e lm .-
portn.nte 

~ , 
alertar o professor contra esse hai'ito fornado, em geral, ao 

longo da vida. Para "coElpreonder a 
. , , 

crlançau ser8. noc08sario, sompre,ter 

a c,lUtola de não interpretar o quo ele'. faz sogundo nossa experiencia pe.§ 

soaI; procurar, ao contr~rio, co:ocar-nos do ponto de vista em que a cri 

al1Ça se coloca. , , 
Un sogundo hê.bito projucUcial e o de formular julgamen-

• , , 
tos apressados. "Sicrano e nervoso", "Fulé'.na e nentiros<'.", etc., quase 

sempre resultara en conclusões indevic~as porque 
~ 

nao corresponderJ. 

a) 

b) 

a urJa visão objotiva do conportan'nto 
a urJa a1.lostra do conpOlL,~np.ntn SF,'i ci entemento extensa p,ª 

h.ra corrigir tal h~bi to, 
, ~ 

ra justificar a general ".zaç2.0. 
, . 

sera preClso ter seElpre a cautelé. de procurar descrever 
~~--. _o . .. _.~ 

, 
ato que se tenhEA coliSido 

N 

observaçoes @ 

ficientes 
• • para saber se o comport·lrJonto que nos lLlprosslQ , 

nou o, de fato, constante e signVicativo, ou casual e fo);' 

tuito. 
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Hobor t o Levy Bcnathar 

L. crianç n ~ h o jo Ob jO t 0 (~C invcsti~aj} [\o c i entifi c o. Ctl t o­

do o f.1tU1C~o . :f "ainc:a consü:o r nc1a , OD t 0do o llUncl0 , Ul~l scr tlcsconhcc i c1o . 

" , Cl i nicas )cdi atricas ; Sorviços t.c :l'cs'luisa ::'sic::üogica o 
, .... , " . '" , , 

:'cc1aeoci ca; Serviços 1..:0 .. r o t oçao n. Cl' lnnç~; l.SS r-' c l <:'.çao t,O • .r.lpar o aO s Ex 
• . , , 

c o)ciol"'::n. i s; Clinica s do r nr~'.lisin Ccrcbr o.l i cnfi1.l , ur:1 50n - nUr.1c r o de In§.. 

tituil}~c s Cienti fi cas s~o c.cc r t 0.S const nntct1cnt c on t :x:o ,) r.lunl1C' , par a 

cuidar L:n criançn . 

:'" oc:uc nçeo <lo. cri..-mça r:;anhou ntJV é\ (:iucns~o . Lo Ciência Pc-
. ' . " , 
U\G0t:lca , tOsp~'.ll:acla cu suas Ci cnc i <'..s basic ns , a :'sicoloGia , a S • Cion-

eias Sc ciais , a Bi ol ot;; i n o é'. Fil o sofiC!. , pC'.ssou , a r nçns nos OStU(~0S da 
, . ' 

Gcnc ticf'. c (~a. l"ersonoloc;i ê. , ontro ~mlilcr')s ...... utros , f'. vor n(>. c riança , ao 

ent r a r na e s cola , UIl :lotencinl tc s csnhcc it10 pr..r c o ' ~osonvolviJ]cnto na-

cional . 

J. l:.r i.rJoir~ ensina- nos c. ).:;·i:;oncial Íi.1or te.li ... ~élC.e (:os Gcne s, c 

a il1POssib ilL~.nc10 (1.0 rle t or n i n?ç5.o ... :n he r rmça bioló~ica do cnc~e. i n(: i v:C. 

- , (:uo ou sua t otul ic'!<:\c:o , o a sOGun(~<'. cnsinn- ncs '~uo n.:".o h C'. (~Ué'.S ~lorsonall 

entro f .:>.têr es hc rel~i t~rio s e LlJ :bi cn.t nis , Gl obf'.l e estr ut ur nc"'.a , :-:uo t r an.§ 

ccnc1.o 
" , 

ç. sou e s~uct1a bio::uiu ico c f is i olo[!ico ; u rnJ:>.cnto , i sto c , cn cada 

lli.l de 
, " , 

no s h EI. a l GO (~ e os poc i fic arJont o ~n(~. ivit~Ué:Ü , <uo n·')s o poculiar , o 

":.uo n OrJ \lO out r o i ncl i v l duo ter;, i Gual . 

A , . 
.s::.stc s dados , o sOl.lcnto 0105 , seu lcvnr n')s OH cnnt a cent.@. 

nas de ·~·utros rJ,uo 2. c iência ~:'ouonstrou o ":.u o nco n0s cê.bc n lu1 analisar, 

pr ovC'.c l:'.r2J.l UI~a vc r Qnc10ir a rcvcluç~o 11['. pc\.1nGoGü~. : flcx i bilit:ê'.(1e do cur-
, . . .. 

r~culcs e <lo i1 r o [;,T t:.r.iaS , r e s peito [\ i n(ivit:ué'.l i l'.rv.:c , c a libor c.1ac1c do c-

(:ucam:o . O curri culc- C:CiX0 U (:0 ser 
, 

ro.":.}cnC'.s ns n<'.tcriês cscc'llC'.r cs , pê'.r a 

, 
v a , con~ c cla r o , o sou a1Jcr fo i çe)[\.:.xnto . O ;' r OEr [\.na 11<'.SSC'U a vivor CD 
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função da cria.nç ~ , pois ola ~ o ser cn c r Gsci ncnto . i .. 5 u ntérias passa.-

r an a 50 constituir crJ tlelo ç par[\. nt i n[; ir 'J fin nl nG jntlo, ou s e ja , ns 
, . 

Datorli'l.s t orna r an- sc r opr c s cntntivns t~n c;:í.~cri cncia Qre:rmiz?dL'. c1é:'. QS-
, " . 

poe1a , por neio das c:.uais o cc:ucaGnr trnçar[l,. o r ot c1ro do ~:cscnvol vi ... 

. Dento inc'.ivi('.ual , s ondo. o c(:'uc .:-.ndo , cono ser intcGr :"!.lncntc f or Llnc1o , o 
, ,-

fio a ntingir .. O r aspei t o 2. indi vic1ua.li('.~!:c o ~ 0.uto- C t~uc aç~.o constl'b.li 

I ' r aLl-SQ c1ru :)'::l r (~iantc on al Go sacr ar:o pnr n o cc'.uc(\('.o r lucit'.o , pois se - , , 
na'J ha c.ill:!.S porsonê.lf<.:aC.Gs i Guais , não hn C:uns f a Tu as i Guais de nut o- Q 

ducação . 
~oc1ificou- sc (' conceito de t crl110 {',ont r o (: 8. 05co1 ['. , elo 

, , 
t copor nl , p{\.l' a existencial . l.bcndonou- s c a ü'.ci~ (:0 se rios .:'J1u~is e ~ 

SOU- 50 e. consiC:cr a r o t cnpo Gxi stoncüü ~lo ca,(l.a cl'iwç~, 
, 

~ uo o O t cupo 

(:osde . , . 
(iUO elo nasce nt e r:uLlrldo el o llorre . Dc.stc feitn, C<1(,:'.o. criwç<::. crescc­
, 

r a dontro ... Ü<1 os cola a s eu D O(,,:O , seGundo [\ SUL'. l)c culinridmlc indiviclu:ü... 

l. pr omoção proerossiva surGe, e nola cruln c~iL'.nç ~ ntin~irf o s fins prQ 

vistos pel a eeuca.ç~o confor oe I 
<::. su~ estrutura. bi o- ps1""luicn o Seu t ompo 

~ , , " . 
para isso o existoncia~, o pr oprio l:a sun c::::.istcncia . Nonhuna outra e-

xi stência o ter~ i eual. 

1. oscol e sentiu n nocossi(:~('.o , C:.i::-.nto (:0 tais f:o..to s, de 

cstiuula r 
, 

.:'.. cria tivi\.!e.c":.o , par a atr aves c ela libertar o c(:ucan,,:o (:os 
, , 

contou :0S cducaci::ma is os pur10s 1 ue pr ocurru:.l CSl"l~3nr-lhe (l. im'.ivic1uali 

c:ac~o , o assiu poder CRI J .. R, · c nbonc:o a osso. DQSUn. asc·" l n (:osanvolver-lho 
, 

c L1axi! iO do seu potencial criat:or , trnnsfor B.['n :..:o- o e1:1 fa t or de de son -

volvincnto . -CODO se isto naoJ bastnsse, Ducl-:lU- SO o conceito do cresc i 
, , . 

cento , : uo cc biolog1co passou a b i 0- psico- so c1o-cultural; r cvolucio 

na u- se o conceit o de saú(:.c , ~uo de ausôncio. (~C doença ou onferl.t1i c:aGe / 
( , . , 

pé'.ssou é'.o "porfei t o e .lui11br i o bio- psico- socior, eultural tlo im~ivic1uo". 
, , . ... , . 

f. crir.nça ,-:uc era a t e ha :10UCO ob j t;;; ~ o de invcsti[;aç~o pCcliatricn , pas-

.... . ' " i sou a se- l o t nDbcLl ps iCo-pCl~a~Qe ica , So ~ l)cclintri<1 cabo o sou crasc -
, , , 

b1 t;>lo E;ico , a psico- pcde.(;oc i a cnbe o seu c~~c sCi[JC :.1tO iiSic'J- socio-

cultural , I. crirmça s ue or a 50:: c a r ent e npenns (:0 :)0(11 '.tria , passou t qQ. 
, . 

boc a 50- l o de ps ico- poclaeog i a . 
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c.sslstcnclelist r. C :·I ~O Q ··~uorif'. Fr0GbGl, ou ~:c l~r-: tctJr C:-· filh.) C:".0 opo-
• • 

r f'.ri ~ , 0 0:-10 O '";.u orl é:'. O s 0cialist2. Robe rt OWl3n, - j,.:o:.r 2. L'. l ~uns , ,:. SOU ~ . 

, , , 
A 0 50 ')1['. :"' re- i.)r ii ~:,.rit'. j ~ sl1iu ~. ê'. :.uclc. f <"se on ',UO ~s crir.n 

ç c:>. s n ol", 'e.SSê.var.l Ui:1a ~; ~ .... tt0 elo seu .: ia rC í'.l iz.:'.l1(~·-:; c::i;iv iG.~(cs r,:"cGitnt~e.s 

0\"')[1 h- r;ri~' ,.~.otGrLinç.l.'J , f'.sslsti.'.r'..s :')o") r m::r. :)l' C' fcssôrn cuja ... titu(:'c :) ~.s. 

siva (:'i ~.nt0 '. 1 trãbalh::: (:05 :JC lu~ rruch') s t o rnr'.Vt'':l- l1f'. U:1a 2.utêntic t.>. \'I b,n 

• ball (:0 lux::- ? 0 entr ou nn faso .' :.1,:'e :'. crinnçc., :".Ioruit<:'.n- nc ro::·ot ir , s or 

c'osc :-'nhcciü: O': t oela 0 r:U::~(:0 passa :I. so r susc c';;{vcl :0 :: (.5 .:uis a cicnti~ 
, , 

fi c <:\. s ebrc sou croscÍi:.ontc :Jsicc I C'dic ) , on'",e ? cri~!1çr. inicia 05001['.r :... 

Dente ~ sut'. 1"'ng8 j c rno,da Cl' busc~ tla tran5f:>r '1t".; 5.G e:'.! SOl' cr1u'Cr,do - ,:U0 
. ' . I I. I " 

5e<:'1 G.Gixr.r (:0 ser in: .. ~~v~(' l.".nl, e t:u::bcn s :: cl.í:'.l - _UC G .:l.~uclc ~uo s e 
, 

t u (.10 ~uc hn (:'0 ê050 ·:,uiIil:;r ai:'..o , (o i.:'CSí:'.I": :'.':l:1i : 'SJ \.~ontr') l:'O 
Jogo 

n criênçél tOI~ <':~St".6 c?tt\l · ::; a<.~e. s e.s o::: ... .:.riê:1ci1:'.5 ',uc vno f~'T 

zar ;:-r.r t o 0::0 seu ter:~ c existenci al, ~) "lra ';.uc • n osc...::: le. pri;"nrin 

r úcchê-lí:'. c 'mhcccnr:,:, T' ni s :& " ... rt0 (') ·uc elé'. é C .... :XlZ , c ~'~.s suas cara~ 

toristi cas . 
, , 

I:est a 05c01<:'. ~) ro- ~ril]['.rir. ter: lUG['.r ,:'::. tcst<'. 'uo z n) •. :,.rtc , cp. 

biIL".at.'e La escolha e o tcrn2; criascr; 

tisens rial, :~ue l)r o curar.1 a::;crfe iç0D.r 05 ccntr15 !lcntnis sU:'0ri ore5 (:'0 
, 

GQucan\' ':' , f ueili te..n':.:~- Ihe c a::' l'en:1iza,!:Q na esc"' l=-. :)r 1: la ri e:. ; c) os t r .n. 

t:~c- lh(. -.) poder do cntenc'e r o seu nL.:.un,~:o ll, .~uc i.inistr~:·-lhe , pel a exp.º, 

ri6ncie. vivi(;.r. , as r,rir.1Ciras liç3es <.:'0 L01:'::'<:'.<':0, 0:)c::;.' ç) si'.'.a~:'e , tolerância, 

.. " I " fo rç é'. c hlL...lil:".ac.c , (:'0 ~_uo el e tcr a -:ue so rn,ulir .::'.G L 'n::;) (o t o ':a a SUê. 

cch..'.Cé'. ~~.O , pnr l". c 'Jl r.bc. r t".r nur,l tlun(:o cn ·-.~ue os h:J~ 'cns, :i:-.ntc r:ns t1C'1. r2.v.~. 

lhas rc.ccntos lanq ~.r_~é'.s 'GIr. ciênci~. , canin..1"u'>Jl ~)ê.r <"". U'l[\ Unj.. . .;::p •. C .. o JJ:.~.i.v.o.~ 



, , 
onc.(; ['o ~-.ro1)lo1"-;.ntica pcss';:; é'.l, l'Gc i )nal :1U nZ'. ciol1~l, so r ro. su;)stituic .... n pG-

, , 
la :ç r oblc ic· .. tiCét -J •• ) h ,;!.lon , c ::w,c ser o:i::istúncie.l . 

, , 
~:' t ~l csc')le. c st.:o, r' c s ür vêl.d .:: UL :~ 2. ~ 01 C::t.l'2.J T·2,ino.r i ·') a·::· :;;> r :-: fcs 

sor. O : . 1' ) 1'(;;550 1' ', U O sUl'Giu c crescou ,'"'1, ;' , J.::·n c;u ,'. ,'s sls t orlns c ~:uc ['. cicn·"is 
, 

ate roconter.onte C C\! .-: .") tré'.ns!'"is S'i r (:0 c')nhecLlGntc s, sen-

, 
i -'-" r- rn -l -c ' u o n os - "1' '- ..... 'ç-' ° 1~ '" ", 'V C; ['o "" /' _ a C '. ' . v : , . '. ' S o.~ . S , , ·51 0.:' , <. S2. -, cr, , ... , .... 

prOn5 2. , _ cinon2., at e ••• 

Di .:mte ("'.iste , ",UC l'cste. a"'l : T o:'·f c ssr. r se 
, , 

n [:J1:~ '.~Ul.-

, ", , 
na t oJ rnr",- SC i' :--nt€ '.:0 s ê.ber? sel':"'. elo sul:: stitt1i :~. '. :1<...'1' (; ssa no s:.!.: i" lo.':ui-

:)" or'unr' ;' CO"'U1" ic"c:::: .' T, ... • sc ,'wo '-.L ,- . " . <" .. " , ) . ;.:,,) . 1 ..., . 4 \ . lUGGr, Co.bO- 11';; 5 :-b s crv~r .:. ue o honCD, 
, , 

C:JLlC o ' l'..iz Eor borto "'oloiner, cri"f~l) r (.~e. ciberncticll.. , ol0..bo::' r -::u é'. 1 2.. ~túnn 

~mr t'.. iUO nolhor ?u(~ossc CCEU!1ica r-so C:'D os seus sO;·.~clh::'.ntcs . 

"Jito istü , f az-so L1istc r 8oS5in2:.12.1' :uc é'.. ch':'.L".ac.1a fUl1ÇiiG pr r, fc.$. 

se ral, '."0 :: '") é\.(l·") r t"'c conhcci;x 11tos, terr in:)u, tono s 

" ~) ro l5rGss ') (: 0.5 C1.011-

fess ·") r : , 2.1'2:. ur~ ;;;unC) ir:pr evis1vcl, ~ '? c.)nstê'.ntc r: ".ific[';.ç~ .) , ..... n·~:0 o ho-
, 

~.o t ~.r l:SSO P l" 2' f'css Cl r :~c 

, , 
c'ri tici~-.2:. (:0 ~ ;:; y;r c.c isG 0x:.~ 1 · · r2:.r-lhe o p( , tenci.:~l crir-':'.:;r, ·.U C: o al ,3o in.f. 

, , 
rente 2. t :'o ~: :) ser h\.ID.allO; \O) i!r ccis(] t e·rn<:'.-L .: u. c ,,:· ns t c.~lto ç·]:;scrva ;': ':lr C.oA 

, 
"as 

ftssc ': 
, 

pt'.. :.;Je l cxtr2.or CinC'.ric :.U C fa-
, 

loi he:. . ·u co , :.ual 50 j a : 2. ) 0 (10 oriGnte.r o "' iri~ ir 'J c.::ucC'-'1':'"':.O, ~."'an::f.)-

lhe ') i nstrUi.lcnt al l1ccc:ss;r i :- :;Inr a '.uo ô1 0 50 t '.' l ·l"";'C U;l ser :;onsc ..... '1.tc, C,(;I; 

:pa z (16 c riticar e L:.o subt!cter ~ ") criv,.:' ':c. ci2ncié'.. tn:.'J o ··.UO lhe i'ôr é\-

Ih€: são i . '.iJ:l' stos , ca;'nz ele sut stituir a Itl'cccitaH) ~)Glc :;r :- jút0 , pelo 
, 

cstudo sisto;~,\.~ Gico , pel o trab2.1ho .... 0 ~:'G S ~uise.; b ) o (~e ca~) tt'.r as 2:.ptl 

<lões o e.s pcculiar L ' .. ? C.E;S c .. e c.::.c.n Ui'~ ') c ) .') '10 cnc ,~ i.1tro.r, cono 'orionta-



15' -::O.ti vit~ní:C p r 'Jfe S 50 1'<.>.1 :: r cs SU .. wG , ') 1 U2; o.r (~O cCl:a 

U:...l '':ontr o t. ~ trabr:.lho ijl oLo.l ':':6 :::0senv'"' lvii:l0:1t(':· ':.t. s : cie L.,,"c':c b1'<:'.51101-

r a . 
80 bon fl'JS fizm:..!o s cntonCcr, ::'recls ,:-.: :05 i~ rC)é'.rr.r pr c fessp. 

- " ros OI.. curse s r:o f r: r;,tt".çao te ;.: r .'fGssor ~r (, - )rir.:2..1~ io , caijé'.zo s L€i c::.l 0C2x 

a ciê~1cia a serviço '':0 ncclr ~ :J~.l1..'I1ê.l!Cntv (.0 t e::: ") () ci..· o sciocn~~,,:, psico- so-

eial :~ê.S cri2.nçt'l.s, Cé'.)é'.ZCS é:'.inc: l? ~:.o 01) sorvt'. r - lhc: s ~s ~J. ) toncip..licâ<:.cs .1: 

n .:>. t ns c ' :.UO se cnc("ll1trar.: 11 ~ i nonso o j·.isto ri ·~, s o l) .:'.·~ ri;T-::nic) eEln~tico e 

~ . ' , 
l.G C .• JT 1 .. 1C r ê.-la s 1'.::.ro3. ti 1 0 n:..,<1 j ) rnat:a .. UQ ê.S cs :;c r a n <.'. Gscol n ; ublica, 

~ratuit2. o . ' ci:irl ::.;atoriC'. bl'O.silci -
, 

r os nt c o s .uatorz c an;;s ( c ü'.<.\ce .. 

o ~:o safi(' '-".fI. h0r D. ~l'eS0nto consisto c::: s['.;)c r : "· cooo') preiV\ . , 
r ar esse prrfGssor, nUr.la s .:cioC.~C.G fcchE'.c:'C". co:.:'· c '"':. n:ssa , 0!lte ') pr::vo 

sO:11)r El r e c GLeu elas lI elitc s ll as stüu gEos pré- f r:'.l~.j,,'ic ;:",,,~o.s , nW1c a S611(:'1") chã 

na(~o ac c:.ebnto l:OS pr .... bloi:lél.S n <:\c i :::'11<:'.is, e :,n,~c SG: '.: )j,'G :';: :J st é"_-lGS, a r: dffil. 

corrêncin !~. iss·."":. , L.é".s s ')luçõos exoi !:;l a r istr:..s o ~ssisto:"lcinlistn.s , cor: a 

lJretens~o re(~!cula cc " ;;>.nC-er con ) :J ro~ress.:- LI, L:.;vê'.n'_~.':::'-o ~s nais l ')n­

[; !n~u<l s CO;·lU.i.1ü:acJ.os?1I "COu.O f azer <.ta ) rofoss c l' U ' C':civn ç.1:- sorvf.!. :or eur.! 

nhCCiilúl1tOS"? 

Doixo - l evan/2.C' ou conta ,UG <:'. c·~ UCé".Ç[\') ~ ncra vi vi..::'a e 
, 

afan0 s n , c['.!)az 1.:0 ~Gs 8.fi ar 2.5 rlp.i s luci > 5 o ::'.S : :2.is D.r !:;ut ~s i l'lt el i 

. , t '· f ' . -t;cncia s, ,:uc e obr a i n:>.ca"bac".a 8. e por Cf:; ~luge. "" , p:;r n o. roflo:;~c.o Co 

e1.libv l..:itor, a s oluç::\o .. :GSSGS pl'obl el::as . 

Envio.do por : 
Mar i E'. de Lour1:e S Sanpel 

- 0- 0~·":' -

- 0 -
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jJ E , .. • - - - - -

• • 

• 

- , • • • 
• 

, • 

• • . - . 

• 

lt 'fl ,., t ',_- "_ ..... ::'1 1"' ,,, ...... - 1'" -,1-\· _ m OS ' .. 0 ",.r.os ." .. rL~cl_, __ r .. Ol1 e 
~ 

sC',l~ro e. :'; intura n:) 
• 

A 

Infancia, f,::,.zor 

• 
arte. , 

EstE'. intoiraGente 
, 

, ., . a lCCle. 

~ 

s -::-,sre =- conceito elo 

, 
50 

, - , t 
L o"e aparecer ULla vez cu ou ':ca mm cri2.nça ~U8 50 tornara 

Uf' 
• 

"r~n' e (, c-. '.' 
- ;_,-I"or J.-' ..1..1- Lo , oscultor 

, 

O lu -r ~n arto nn .'. ..L. l~ ~~ 
'. esco-

, 
• 

sel'~n. pe ".ueno 50 se l"'rc'">cu')"sse s 'T·('·"te cn·· --' _ .. L. .'. '......... '- __ . 
,. t' n O'"r'o"l "'""'-l'~~'" -.. -""'S nouco 5 _.' v ..J..l ... ~~; 0J..\, \_, ·~.,_I J. " 

, , 
pa,ra 1.U.) auno ro n!hi 

"1 t-ar. ;~ 2. so as ence a , " ' .... uo so raça :ue e;:j)resso U1.1a i ' '. c.e~a, 
, 

w:;. scntir .. lcnto. ~:oc1o ser UlJ.2" 
N 

8JC)rCSSac . o.. . ~ 1 " 7 -" .-, l.l._~.l' 1·_ .u~,. OH "e "r'u"--'-,' 1" -, u ... -~ • 

• 

, 
['.10 'CC • ToclO ser hlu~.-"QnJ nornal de 

~, 

• 
, 

" 
~ ~ 

soja s e COLl1.U.1~Car atravGs ue :L o.z , üe. sU~:.S sobre ele 

. , 
p.trQVüs 

rosulta 

" c..~o • 

• 
v~ve. 

- . J.S cr~anças, "unn"'-- 50 l',,,~ .. ~._. ', __ ., - l_v ..... 
• 

desenhe, 

il. ativic:c>.le cria,lora 
N • capacic>.c:e ,:e c~ncGntraçao e1.; alC;1.U:la C')lS2:. • 

, 

. , ~ 

ca e '" represent8.çao cbjetivé' .• 
A • 

~referenc~as e o • 
'U~ .'. v 

, , 
c 'n'c1'2.ric, 

as 
~ 

G CCt.1 o I-llUll..-:O :~ue n. roC:eia. Do ['..ccr(_~o C(_):J. ,,: 

a criança ostabelece nov8.S relações 
, 

parte L10 sua pcrson8.1Fac:e. 

o professor • 
cver~a ver e. 

se O;::Dressam • 

ele t'::,:2.S ostp.s atividades, 

esti:',u1 a o pensalento e sua 
~ 

.'.. rcalizaçao c:a cri2.nça nu,n 

nel~ se oxpressen suas 
. . , 

ee-')c~rn8.~S cor:. o seu nunc,o 

~esenvcl viDento (:es5a ativi .-
oxpres-

A 

e:.l tcr;,iOs applos na sua ati .-
vic:ac1e ... '. .f1a, c..~ar~a. -'"ste J::mto (10 viste. llrc;.iÍé'.rié'. a orit;inp.lic~a(:e o isto se 
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• 

• • QUUl.rla 
" 

LE. E3. tori2.is '1'eso""'-('OS o a,. ".dl.o .. ,,. • usa-, 

livreuonte crianças. 

Dove Cc professor finalDente c·.~:~)l'eon':er·uo o val·~r Dais a1. 
• 

-, . 1 -to da arte nao :10C8 ser ('.(;ternln8.(~O j)E:L P. r'..~!licagao , ., i ! i '.0 prlnCli"J os rlg -
, 

(los. i.... arto uGVO satisfa.zer as nE:..cessiC.2..(~cS .. :8. criança • 
• 

~ 

Huitas vezes as crié'.nçé.S 

ao ~"',intar c:eviclo -
, ~ 

2,. superinporte.ncia -,:,uc-, ne:· Jnrc:ii:l c1G 
n , 

Infanci2. L.oran as 

regras. • , 
• ,.s ,". ~ 0xrerlOnC1QS Vr.',.O so da 

• • 
criança. 

~ 

quanrl:J ela VG r'ue 
• 

~ 

(:uas :frclh,...s -nn:~ c.. " , -S ~ ,~ c .. 

A 

cêlr, feitio e 
, ~ 

te::tura e ;.uand·) ela a sente, choirê., [\.$ vezos :;rnva, ola es-

" , ta enrl"uocenC:.o 
n .. ,~ 

~ su- ox"'o rlC'nCla c·' .... - .. ,- s .-. s c~ ~. .t-' .I. •• , ...... /'_.J -' 
.... , senol'.os, inclusive eD 

, 
ar-ce. • 

A 

• 

Os nelhores Jardins oferecer.c" 'e li GÃi)crioIlcias. 

Entre outras coisas a 
, , 

crl "Me r:> ~ "-, .. , "n' e n 
C-.l..1. S ~.. c • .:.' J. I.J ',~ c.... cS;:Jerar a 

vez e ajué.ar os outros. ,~pren(:eluo "l;;"T'l~ S c. U ~:.I_ .. c. 
• cOlsas para 

L2.r, tonar cuic:ado e levar para C2.sa i outrr.s i)crtencou a toe'os e c:even 
, 

ser cui-:~ac1as por -'c()C:os. 

, 
He. 1.E' 

, 
,'" '" '~1e r" ".I. UJ.. ' ~ ilLü ta(~o de c('.;·,inhc. s nn s·u::.is a arte 

, 

, 
Crl2J1ças. 

• 

• • • , nalS i . t " . -, t' .-eS~~iec flca con rl,)Ul(~::'.O cc.. nr e e R Crlo.çao • 
- > 

o trata 
'1" 

lho (:e . - t . tA i crlaç2.i) e:~l UlJ.8. ünCI"Jü lI.1i~:()r anc a 112. personalL'.ac1c c1a criança. 
, 

O :Jrofossor inteli[;ento, ou Dolhor, bo: .• ;,)sic:,1.o[;O, pOé:e ver sinais ele 

A 

sotre êl seu trabalho. 

L. LesDa ativiL'.:'.:~e~ue faz translJarocer o::osajustanento po-
, 

t'.e Clfol"OCer auxilio para ,ue 
A 

a criança se li~re Cele. 

Mas, , -nesno quo o prOlessor 11": soja 
, 

SO 2. oportu-

.... ., ., 11l- "-"·e 'o ~~c..... __ lo tr.abalhar li vrenente C01. lJinturc., ;·,0(1011'.[;e;:, roccrte, 

de o.juL8.r -n2.O se a 
, , 

t ~"'JOI" "'uel~ {. ••.• i -. ,:. c:.... L~ 

, 
so preci --

sa. ,::'osonvol ver sua perscmüL:a·.'.e 1.:<:'.is intens2Z1onte. 

O SCg"lll1é:O :;Jrop~sito os::ec:Í.fica .:,- trabalho artistic0 no Jar 
~-

• 
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, 

t;ln Q ~Tcporci :)nf'.r a ,))ortl.ll11c'.ac.1e (:6 expl :>r aç:2.o E:l :·~<'.J"'1ipul~ç~o coe os D8 

tcria is cria tivos . 
• 4,U:.1.nuo a criança vai p[!.ra o Jo?r:.~ir.: , !'. sua e:::; Grienci~ (~O 

, 
nThl.t o e r~uit(l li; ,itaên . Ela ven COD lr; (~esej o inconti':o ~e satisfazer a 

sua curiosic~ ac~o sel1s-:Jrial. Ela ~1recisa olhe.r, to c~r, sC!lt ir, ouvir , an-

car e l:mlar, sussurrar c (;. ritnr, 0l:purrar e :)uxar . ~· ·) r iss ~·· I") proi'es -
, 

sor '::tWO a:) resGnte.r UlJ. nUDero il ir ~i tz.Co :.le o >~rtUlü . é'.t1c s :K'.ra lUO ela 

ox) l c· re e c::~é'.!" :lnc os ;,.;ifol'entes t!c. teriais . l~l~uns .. :êsscs il~.teriais 

, ." os !'.rt~ stico s: l/inceis, l apis , nassê. , 1110 C05 c!G ccnstrug~.o , e tc . 

1 .. 5si.l:l 

~.S nCi ces sü~ndGs iJ1G:'i at a s ;'.a crie.nça sãlj ;;. tcr~:,:ü:as on·:u 3.ntJ elr:. ~1~ 
. 
05-

to s :.;ri j oiro s passos nr. G:x :.:>lor~u;~o pa.r a pr o:.:>ar e.r :,r --:::.., r.:!ssos i::os teri~res 

n:>. ê.rtc criativa . ~· .. ,j1tes ',ue el~ c'"'coce a ;;intnr, por ~:.::C!~~ÜO , al? precJ 
, 

s o. c~:~l ç' l~ar e Dtmusenr c .I.') incel . E una s e rie (1", I;C. r ::SV.i1t.:-'.S 

"' . ·~as . ·~uc .... c isso? r~uc: f or Da ten ? qual iJ seu cheir' ~ ? !unI (". S3U gosto? S.~ 
, , 

r a lUC c Á)esatlo? E -5 =-.0 

• ricncia , antes :.ue ela p: ssa r cal nonte pi ntar c--:!~ f". >i 11ce1. E tanto De-
• • :u :'..l1t o Haio r e 11:'.1s livr6 f ,) r 2. c ::::;":: :i~iGncia :,iue 

- , ( lho pe; r r 1tir ee . Essa cXill ')raçao e Uf ': .;ran:~e aux~li~j p'. re. r. arte nessa 

fase . 3Jc.vc ') :,:"r '::less(' r atentar tru:~b~['~ pL'.r a 2'.5 c f'.rp. c·i;Cl~{s ·;;i cas (1a c r ian­

ça Ce três a seis 2.nOS . E, conhc cen(:o essas c2.rac t (n· {s'~ict".s , s aber "lue 

hf r:r'.teriais e ativi<:'a!..:e5 L'uito ue lhQr c s t~ ~ ~ ue C'utros . :.5 c ') is2.S c ran-

'.~C 5 , 
- . , 

~.C}a ) '.lJ S t; r"".!l ':'e5 r':Uscu-

-los , s t!.o ne lhorGs (: :J ",U'- aS c0ise s pc ·.u Cn ? 5, ":ue r e:uero::l trn1;.i;>.lhc !~C 

t:ctalh c . 
o Datcrial o as ativiC:? (~es selecirmê.".o s .:evon ser c Jj'lpatl-

vois Cal.: c trabalho (~e curto? óll~açãc . ~' ro j Gto s l cn[:;0 5 e cnvolvi~~.o s -nao 

po(on se r c ')r.;p recn<~i(:os c c .:nplet.at~o5 . 

, 
O s0ntir.10 (~O tato C :x~,rticul arr1entc il·<.~,ortan·;;G nessa fase . 

;. CriMçLl. ' ~ue r tocar tudo o ': uo vê . Se el e (~c'Ve cO!1heccr os ~",ifc: rentes 

i.J.r.teriais GO a.rtc , 2.ssiü C':-!JO tra~)alhc.r livreiJ0nto 00,1 êlC5 , ~)reciso. ter . , 
a o;;ortunL: e r::e ('~O se f 2.!liliarizar c :>e eles , nur.1 sEmth~o r2lj,11 0 . 



, 

19 
Nessa fase de E.entificação ':'.0 : '2.torial.~ue per:nanece 

alguLlas senanas, a calJaci:_~al:e ;~:G f2..zor -cré'J:2 . .lhJ (.:'G Grupo 
, 
e "'ui L 

•• , 

to 
. . ~ ,; .. 

l , .. 't"c.a ""')01''' a necos"'''r''a .J..l_ ......... ç. • _:ll_.. L~ - .... t.~..J-c cleixc 

se ccuJ)2.r cor: projetos (~e 
A ( 

r'.urante este : or~8':0 ;Jocêe ser 
• 

'''sen C"ru"o é.:l J..-' ',.0· -
, 

A , 
COD pintura ter 'uer" .)~" O'" SOl' l"e 4 t .. s C'--' - ".1;' c. 1 '~" __ 1.. - ....... '-- -~'.' - r. i:"',Gi2. pc,storior (-:e 

" u ru-'" " r nIU" L .. G l;' c" J. .~ 

.. 
· , lh ..... "I 1 ·crê.Da_ r:, ln:.1 Vl,~.U.~ 

, 
Grupo, 

A 

::>s valores ~ . ' .. 
'='('-~U' --," ~ '...,s C_,-_,.;. ..J...L ..J,.'_.'J SU': .'.U2.se uo inteir2.,;onto in(.i vi;~ué!_is. 

• Se o e~"l')r~ 4"',J _ r...;, 
~ .' .. 
assLl 

• , 
Dostrara L:ui t2. 

, 
>')r~ora pular es'ça iàse. 

o l)r)fesscr c.cve oS:Jerar e rec;rl'lGcer ') natural (~esen ... 
A 

vol ViLGl1tO. QUê..l1d-,:, 2. criru1ça tiver tic:c ric2.s OJ~)ol'ic.ncias C8E nate-
, , 

riais artlstic::>s c:ivorsos o, e:.: outras areas E'~1 (; :.:_"'c (: a n r te, ela o 
, 

• seJa ,~ Gontil "fale-ne 
... 

so-

bre istc ll • .. 
• 

cr~ança ·:.uer leve.r 1'.s II sUc'\s" exporiencias 
, 

para casa. Isto c:eve ser rer1::i tü:o e os pais 
. , , 

or~onCQ:_~os n·:) sentic10 (le 
~ 

rece0Gr os trabalhos COL cO~;.l~r0611Sao. 

• 

N 

e::'::;.Jros sao 
, e,c 

~ , t . \I I t ' , 1· -... - :'T 11 :~ue na) esta en on(~en(:o e (:~zer s o e so ré', )~scv •.. :ar:· pru-ece n2.(,a , 
, . 

• • os )a~s c:ever: a~::,rOl1(:er !"I -'..fzer'" c •. _ . ...L. • nEsta nuito boni-.. 
• 

, A ~ 

to. CC':lO e .. :,ue voce foz?U 

Deve, 
, 

alen , ce 

t<'!.r o 
• 

ue c: e 1.ll~1 "10C'0 ''-~r''l t"c'os cc;nhAc .. ··· L- .. UV U '-" ~ ~,.-, v,"'1 

~ 

ten";ar novas e::~lJeriGncias I .. 

CaD • • as crlallças. É :JU; to il.;portante~ue:: ,- - ~ pr'Y(ossor conprocn·,~n ~ue na.o 

~)recisa nen c.eve ensinar • a cr~E'.nça pintE'.r, 111.-1 : ;5.;:il:~o, poc.e no strar a 

t~énica. :'01' e::.enplo, se a criança vai fazer a ::il1-Gura a ,:':.e(:o pela pr,;!. 

Deira vez, :::, '.Jrofessor • 
pol1e Lostrar ··ue o .. '-''=''o "01 

J.:~ .. ,t-' - c:evc os tar Dolhe.c.:'o, c.e --
p.Cis calocar '\li: lJOUCO c"ce tinta no neio ('.0 pa~Jel o, fin,úncnte, espa-

, 
• 

lhar P, tinta. Quando 
. .. a cr~ança )o(.e ajuta, c:ove- so entender .'.ue esta 
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atitude se ) renü.e posslvelr.lente ao fnt 'J c.c ter elL"_ si::. ... :: ê.ju~~ac.a det!nsi.,\ 

::.~ancnte ar:. ,)utras situações . ~·.s suas atitu:.. .... es j;' fo r"2:~ '-.iriLL'.as (1ennis 
, 

e ela sL.:;les1:.:cntc pcr,:"eu a auto c rmi'iançc. . Tal c~ .. i é'.n']2. nocGssi ta estii::~ 

1·"1 e in.s ~ irag :1o , _ au:x:ilio ;>ara .) seu )cnsanento, nuit · rl2i s ('.0 ~ue 2.uxi-

lio ~J2.r a a SU<..". i,i intura. ~ 1'0c15a re a r:". :uil'ir r:. cop..fi3.nçõ>. :),ün coni.1reensão 

e i:hcen'~ i vo ela pJ.:ofessôl'a . 

, 
Tré'.zer una cri2.nça hcsi'(.C'.nte p?rê. pilTG n.:r , G 1.F\2'. arte ~UG ~:.e; 

pen::'e i:.11i to (:0. habili(~at6 _"'o profossor . Nc jJ rinc{~1i') nüo .:.:'GV0i' ser DGll-
• 

cione.Coe . .;;. reGras p:-.l'é'. uso t10 Ll L"1. "Cerial. O ) r cfcssor IJo ~-.E.ria )Gt:;2.r 0 p in-

cel e c:izGr : lI l:!,u vou fé'.zer U':i.a pintur a :Jrir,eirG. qUCl]. 52.bo você Vê'.i r.:.U9 •. 

rer fnzur ur.l;:'. ~~0)c is:l. :s en~".u<lnto fala pode ir ~ ['.n . '.o r'..l :~ur.1ns pincela(~as. 

, , " 
o ~)r2.zer ':.ue 11<:'. n05ta ativi.~R(:e e ·.ua o"") ::-r ofess c r ;'(1 · -~er2. enc-:' r a,jn- la a 

fazer Iuntura a :~0:.10 e outr o s ti~o s \~e ) intura . 

ç<'.. .. u an;·. C' pinta , não faz erros •• '.. !)r ofessôra, 
, 

sir: , E. 

c·"") rr i .:-; i:..' ('. s .:;u trat['.lho . Os 2.C:.ulto s nunca corçrcen('.c::~ realr.1Gnte o nun 

cont a" a. c r ir'.nçf.'. cria e é W"! êrro corrigir algu':12. cc1 

-sa ··.'.UO Lao se c or.j ~)rcen(:e . 

L criru1ç 2. precistl. r: e liber (:ac"' .. e :para se c::::: .. ·rossf'.r (~e su· ...... 

::)1"ia T.laLeira, de c ,)iJeter os sous e r ros. Se essa liber·'. p.c:'e e inc.ivicluali-

- o , s r.Q l:a,.:2.s, elE'. conse [:, u1T? rcal nonte criê'..I' r.l ::;tu:w.. coise. e (:' es.~ 

Lo ::-ro:tessor cabe reconhecer 0 C01.::preen(er os ~ensaJ]entos c"!.a 

.. cri?:.1ç"" . 
, . . 

.,1: t' ~ve s CC seu trE'..balhc . i\~unce. per ~1.ll1tnl' .:' ::'U0 ela esta ] intt'm-

(:0 , '.;01.5 esta pcrsunt2. r:'o-:.~ eria lhe (:ar UI.lê'. sens;:>. :no '".0 ~ ·:uc fallv:u na sua 

;>e1 0 

tral:.<'.lh,. e le.v';'- la ê'. falar sôbre êle . t·.iD.S , se n2.o rec ':" l"li"lc:cer o ' ~ue a c:Q. 

°t .... 1 ' ." ~" b 'l o ' At f'.nça pu:. ou, naQ .1~ necúSSl.':.ê..c e r;0 a ,or reC9- a co: .. eSse X8. o . 

O professo r '::'üve incentivar a crÍémçt".. :'. :'.intc.~' 
, 

t2I:betl suas 
, ~" , 

i (:'eias ~'·JbrG. as experienci?s ~~UG reé'.lizou, ~lot: r~.e pint:o..:;.~ coisas . !~ c rJ. 
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- , 

a 'iue n2-O ~, inta ic16ias ic~éia 
, , 

(~e',ue so se <lesenha coisas. O probler,la então so torna inspiragão. FJ.a 

~)rocisa ser 

ça precisa 

, 

" estLlUlaca a pensar e expressar iL1oias, 

, 
L libordade p2xa criar e 

, 
C.C coisa l.lais 

, , 
I1ax~na in:~ol'tência, Das a criag 

, 

i . - '/ ns~nraçao poce 

ser estinulac.a. 
, , 
4. o c.:. e (' professor , -leva-la a oxcurs'es, ,\c) strar-Ihe fil-

nes e II slides", c'mtar-Ihe 
, ~ 

historias, faze-12. ~)uvir ;:~iscos, enfiD 
, 

~,crcicnar-Ihe 

• 
O prêlfessor c~eve r:iostrar es trabalhes '".e -'~ ~~., 

v. "as as • crJ..anças 

-na:.> 
, 

so os l1;slhoros". É enorne 

o prazer " . "_' _ 2.$ e1" ~2.nç 3. s c.e L:ostre .. r o 1t SOUH trabe.lho e ') -)r,~:êessor 
• , 

c'e iE:clorar isso. LI~l1 (isso, ao e,tservr.r os trab['.lhss.~')S cole::;2-s, ela 

tOEla conhecimmto c:as ~ " e~q)eri(mcias (:os, outrcs e ~:c':~u'a al)rovoita-las pq§ 

teriOrL1cnte. E;'c Grupo, a criança 
, , 

c r::; é'.niz a nelhor suas i,:',eias o obten 

-rOCOl::pensa c:a a:)rovaçao social. 

~ 

ll:stes trabalh0s :X)I:el' fic;c,r expostos G COll frG(~uencia rono-

vados, ccnstituinco o principal Llotivo La orné'.ncntação C.a sala c1.e aula. 

Desc.e "ue • 
~ . 

toc~a a' sorte dc o c;ortuni(~a -• se :~uer prcporcJ..onar 

(~cs, pOLe-se llcruitir ,:ue Ul:I l,incel de 'lX'la 
~ 

csr 
, 

sCJC'. colocado no pote ce 

outra 
,.. • , A 

cor, partes <la )J..ntura repintadas varias vC 7 cs cOl1)utras cores , 

~ue a tinta escorra pelo papel, ,-;,ue a criança [lcte> cs c10clos na tinta e 
~ 

outras vezes 
. 

h 

, , 
~ ··e ~V 

, -pinte as suas proprias r'caos. - , 
J,S "CO 

, 
~ 

as vozes poc:o pare-
• 

COl' e:L2.Gero, L12.S siGnifica Eluito no é'..osenvolviDcnto norDal ela criança. 
" 

:r-' , . -t_. Nao e necessarJ..o l1an<1ar, aSS.u.l -;,UE; crié'.nça acaba de pin-

. tar, 12,vé'.r as -naos. Isto po(~eria estraGar todo o :')r2.7.or -:ue ela teve na , 

.'00<1' aG~Vl 2.ce, 'h 't' j , su::;erinc1o as vezes ",ue a llJ..'l ura e su a •• " nonos ':ue 
, 

a crian 
, " • , 

ça va se·-,·ui2.a w 

, 
a }inturé' .• Hesse caso -u:ua sucostao -nao gos .. 

, 

'caria c.e lavar as suas nãos antes c.o cODer?1I soria :'\uficicnte. 
, 

, 
L, criança ('everia :intar, ep. ,'o, 01' C2.Vé'J,ote, ')ois teria 

.'. ':l • 
L.i.c~~S 

, 

liberLac:e , -
úe aC2.O • 

, , 
necossar~a a l:l2.toriais. 

No entanto, elas ;o'en, 
, , 

se necossp,TJ..o, ');Y\-j-,-"1r r . -'-J.":' ,_. en -:0 S 2.5 - ou 



, 
~'lo ct: s .... Le us a r nc s p.. s, (:ever: se r ê'Slt e s c '?tartns ,:'0 :>l1:'.st.i. 

, 
C:'I ) lii1(:-, leo t~U } J r n:l.i s . (' ;::é'.iicl '::ovo ser c ' ~.c c:. :: :) ::1 J c ~v <.lcte ~1U n a D€l-

, 
11 ::iir i;urn. . 

v ... ·'lt,,:ds .~ o ~ ' ''''···!.ri2 ,", l~stica ('l) • . ~o outr o ::r[' .. tG·rL~.l ....... , .• <. l"u" ." ~ . ..... _ _ po r 

() chãG ~eve s e r f orr o.t:o (:0 j ornt.is . 

- c é'.v~lc tGS ~u:üo s j 

- pinC0is r 6':0 11:;05 ú Cht:'.t 0 S , c!e 

·:1 v ers .:-: s taL1E...'1.hos; 

, . . 
- la~~ i s CC l'é'. OiJ. c·Jr G, s c ilrúto 

C~rr'.n:_os 0 ~ 1'0 SS0 S); 
, 

- Gi z o ::;-;.ix':.- :::.1'c>.b1ca ; 

- ve l ::-. ; - fel tr:); - bar hé'.nte; 

- i),J,lJc l l- ,".c ~ ivej;' so s t[>..Llm"lhos G 
eS)C SSlli'2.S ; 

' . , _ o, .ve'l·:::"I, ~ ~ ,',o ". t er'" '"' ,1 nstico ...... ~ .... _ '" •• 1;; .... <. .- _---ç. 0<.:. , 
~~(j ':, ~.T!: ' ~ c t.: "is r.s ,:0 !:lODO)",. ou 
bJ.usns us '"'. : ... 5; 

- j :;r i.1r.i s 0 U ')len:''.t') s p2. l' ~ '",: r otg 
ç a.: .US :" ;CS' .s o c..) G.ssot.lh l' ) 

. 
- :fr ê'.sc . 5 ~)'· i:r.Ç 9 1 (6 l' ·c n. l a r c;n 

(vi ·~. l" :) (e :...:: ele~a ) , c-:::. os ou 
=io t e s; 

- por ·~ 2.- c("l)C S '")u u.': l~ue r eate:: 
rü~l ':.t'.c se CI.!:e:pte f'. C::lln Cél.ça-:i 
'- .... 5 ~~··_ ,..· s {€~~ . c .... L~ '" '-~ (l C-J~- ~ la .. ",.! I...... ',.r. . ~ . ~ c . ..... j .'<' .. _ . 

t a chinhf'. s ou. :xrcevoj '''I s; 
. 

- ~)C;ntc o cs c~v a; 

r;cc i:>:7.rrt c ': ~; ·, 5 , c i,,: i:;:2. (1e f i [:; :1 s, 
\: e (:;:1 ié".b::-._" . .:'\); 

- trinchas G bL'.l C.e , l nt e s , b<'.ci~ 

ou pi a; 

- verniz; 
, . 

- ) incois ce foltr0 . 

I 
#: 

C - r-l · ,h .'", S "' o b-t-t-~_ ... , \.o... \ ' _ _ . Co. '-o, 
j é'. C (.C ~)orl'acha); 

, 
Val1tê.[;GD. ,~e ~ Gr r:l tir ~ cr ia.:lça trabnlht'..r COl.~ 

co r ;>o t oco , de s entir e ;lintar cor;: os seus :. e ':.('I 5 , i:. rnç·:J s e cc 1;;"'velos . 

o 

. , ' 
UIl do s ::lEl. i oros v ç.l c l'o S '.::.t". pir..tura E'.. ~ e ·-.:' e ) al ivi-:- C,e ten -

-S éW 'lue ela :;Jr o)or ciona cc;:: o seu us': . 

• Oi'Grcco, ail1(~ 3. , o.".: rt;unL .... a ,:'.e (~.e 1 d.s·~ur2.r ·_:'1i'erontes cor os e 
, 

obete r I csulta~:o s r '? pü.~o s e COlo un cust ') Euit ..... n C!1o r r;'11 ·.UO ·:.W'.ndo a crj. 

anç a eXl~ (;rinGnta cm~ outras tinta s . 

L ~intul'? a C~(;C.O , SG t,;1l..1'1::o ].uth Fe.is '1l1 6h['J .. ' , <'.ovcri a !Gt' w mio 
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, _ A 

·:.S exp~ss~.r i;:~oias, OBoç:oes e e;,qericnc i as pessoais ~,:rOftU1êas , ":0 UI:! !:'Ip 
, 

elo e r afi co . Nun s OGunGO ~üano o SGU uso cnwüvc \.t'".:~ vc.ric~~a(~0 '20 sensa-
, , 

ç3cs t tatil, visual e cines tctlc a ~ 

Dcspórta ç: interêsse ~~el.rt c ; r, :)01::-. fcr; ~~ o Lo sen:l~ r>.b str.ª 

, " .:.ler-. di,s s o , e lU.: .:: tlno substitut.o l1.::rr>. :.:·i:'.c ~'·.(;, ir~ con 130-
, 

:''l'''. , :',11(; Oi:! ec.ral e ovi tal:'.0 'U ~r!") il: i(() . 

, 
cri 2.t. T? ~,:~l· f'.VCS 

c :,.ntat,) r.1irotc entl'c 
, 

, cI' i""" "' r e o ~r0·'ut,) ., - SU"" ""1 . ~ ... o c' cvi<'.o. A, . <. ~.-' , -' , '_ ,-" c . , . ... , .• • ,; ... ... au-
A " s cneie. (;0 l1nitGs n~ s eu U5 -:: • . : 'sic,) lc. :::; icancnts, . l'.cslnibc . E j-,ui t.o US~ÜE'. 

, , 
11:>. : s icot c r a;Jico. c';;..:. f i n s r.c ci2.Gno s ~~ ico , : U6 G l'c i t ,") :~ clt'. c scol~1t. :.ue 2. 

, A' 
é'. • i ntura ~. c.c":'.: . litü tas vezes (m .. ~it. w .... s ·: · '.c·:,~ 110 r eei iGi.1tO c use'. \.'" ::\q 

, , . 
C; c ~nc ln~is . bSÜI. S cr lê'nças . .iU€) rclutê'.n Gl~ uSr'.r <'. ) Íi!tura en t ).:.. r>. a sua 

, 
::::'õ>.:.:bc.o a crü::.nçt> . . '.u a n5:a c·-:ns oljuc se li; lit['. r í? 0 s )['.1j,1t'.r t. t inta ~)EÜO :Ja-

pel c1cve ser sus)eita f..~ G ser ':'et1<".sia(lo.nE:nte t:\Gressiva ou i:1suficientenep: 

- , 
te inibic1a . Naturalnentc ela nno conseeuira s o cllntr ' l e.r né'. :Ji ntura Dais 

C.O :~uc )o~e f a zo!' cu outras si tunções eLe sua viC.a. 

R E C E I T ,. S . -- I~cro~iente s: 

1 xlc" r o. <le ~cl v ilha ; 

1 · xíca ra. c r.lGi a t~ e '~Gu['. f ria; 

2 :::.Íca ras e:c ;.C;;lL:1. ferVEm t e; 
1 J:1car e. co s I"b5o Gl:'l flo cos (1m::.) 

1 colher ele s obrcllcsa LO l i sof or n; 
1 colher ele sopa :'~.e r; licorina. . 

, 
Desr:~anche o p~üvilho oc. 8[:;u a fria . ;~:::iciQnc . 

, ,.. _. ~ .. ... . 
_ ...... ~.:.. u ... ... 

r.lOxandc-
, 

ra?il:~ ... cnte . Leve é'.O f o[;o (c:urat"1te UL. Ub 1UtC) c c::>ntinue a De-

xer . Dc~cils elo oin~au f r i o , r.~isture o s abão CtJ. flo c0s , a Glicerina e .0 
, 

lis:;forü . ;)ivil:a a rJistura eu po rções , junte.ndo tinta. erJ :)0 do , cai ação 

• nas cores clcse j 2.::as • .. 
ESinüha-se a tinte. s ,Jbr e"a super f":Í.cie lis ~" do pe.pel, COB a 
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. pal Ha c.a Dã ·" .. Cou os tleGos , . a não , unhes, braç : e o cot C'velo dese-

nharl-S El 2.S : or na s G€lsej ac:as. 
, 

: 'a r a c a~:a t r abalhe peco se r E.l-·.:t:'rO;.~r'. '~ fl DaiS de U!:la cor. 

~ste trabalho poco s er f e ito C0i1 é'.co~::;JanhaTJonto 

vor ocondo <15s1,"1 ;) c: e s cnvol vinento üc. coorc.on2.ç~') !.lo t or a e l:O 

[lusic~ , t:ª 

r it[lo . 
. ' 

E:;~iÜ1 C é'.r E'. ~ riança ~uo cl~ c ove !101hr'.. r o papel (e s :"ç'nj é'.) t:ID 

tes GO i niciar a pi ntura . 

Outr as r €: c e i t a s t~e :' i nturE'. a '~ ..; (1.0 : 

1. - gon <.'. (:e a r.:ir}fJ - :; c,ü h..: r os {~.c 5 , 
avua f r i n • u , 
::'..[;'U...'\ f orven': :: - 1 l i t r C' , , 
01 G~ de CNW J - 1 r; 11ta , 
I:la t c r i e ca rente . 

" 

lrii s tura- s c a e,r.: o:o. cari un ~or.c" '':1". 

a l.listur a , v C6? ro sa~lúntc , e i, 
, 
~.3ill'. fc r ven("." .. 

!·1cxa- se bc, w [!.t é ener o s snr 1). n l s tura . JUlyl..['..- 5C C· ,~J.cc <:: e cr t'.vc . DivcC.0~ 

se 0 1'1 v~ri as pr.rtos, j unt<:!.Il~'.o - s e a Cf'L :l una · ~.cJ. <-'.s t;int~. c1G c3r c ifa ren-
, 

t e ou cor ante caseir o - suco cc bet crl'c.ba , . ~c UV :1.S , G.:.;ua ::.:e espin~.fre OU 

fu"1 il . 
B - 1 /3 do x í car a UG 30[1['. c'o f "":o:-i nhn ::0 tri~o 

2 xí caras de águ a fe rvent.E: 

1 / 2 x í cara c:e s abão ':;i.j ~,0 

!:f.Q.çlP. {l,c. ,Zag..e,r ,: Dissol va e-. f a rinha c.c tri E;c nUH"" ~c . ,U;J l1.~, ':,u C'.n tic.n,:: e ele 
, f n . . ~ ,. ~ f' • r·eua par a nzer ~ cor:,a . J",I\;. p'n s <.i .• ~ c ~ C'nc C'. .. ,:::: l}~. ... crvenc.o . 

ti r e a ) ane l a lio f oó io G col o :ue ':\ s .:'.1::i [\o . 
, , 

tIc:;:.? [',:;;0 :..~is 5 ("; 1 v o- l ,,) cc~ple-

t é'.r:cnte . De spe j e U!1 )ou c') c: rr:.uel a f:li stura OI:l t ? .. ,: .. 'f' '.'ü: r os '~umtas , 
" co-

cante UlJ I)OUCO ele ani l ina . · 

Nor fllas a s eguir n é', >inturo. C0 1'.1 t i n t r. s c: I ;~ 3Uc."' : 

Rospe i t a r a es p :-ntanc ic:a(~e (~ cr i .X:."!.ça . Não l he :::ar not1ô':' , 
l o , neLl a juc D.-la a pL"1ta r ; 



. , 

, , 

Ensine.r a escorrer I) :.:incol 11C'. ::Y1':'. 0 :1 :.1.10 -::: re. tira c:b 

po t e para :-ointa r , 

- ~"'rep~.r e..r é'.S tint l:'..s C0. · a.~tGC", ,:~:1Ci 2.. ; 

~sinar n li: .:Jt'.r 0 :·~2..tori,,-1 '::G .:' i:..i.·:';Ul'['. 11.'') final C.El. f\.­

tivldn .. :e ; 

_ 80 ê'.. crianç a , ar, ç~ecut~r A ~"' ~''",1 ~, ' • .Ir.. ...,L •• L ••• ~ •• , , , . 
s obr e e l e , !.::ove <:. :-- r ·-:- fcss'"'l'í'. ~.i.1""; t~.r; 

C~locar nOr.lQ c Lata n..:· s trG~b~lh0 5 . 

In{:; re~iontos : 

• - 1 colhe r ce s'~~n I~G ;:; esso; 
- 2 colher e s 

2 colhe r e s 

- 1 colhe r !..'.c 

, 
".e s o :1::'I. l~ (. 2:f")i"'.E' ....... ' ':'.1Ji c:'.. 7 

, ~ ." . ~ . :, r~ ,., • .., ..... ':" . ... 0 S O )<.' . . 0 _ ~ •. 0 c ,.~ .... ; . ~,,: , 

ti1icorin.:>. ; 

- 1 c -:. lhe r (~(;: st)1::r eLles~ ~:c 1is" ; -' 1" ''' ; , 
- r.~ua. 

c ':" r:o ç~.r c. f E'.l.:!.r 

• c ') r .- ~ c j ... ·, ... • .... 5 . , . ... ~ . ) 

Nisturar',- so ~ :, s inG:rct:iúnte s f1. .• ·.ici , ·J l1 r.~l(~ -:: , 

lúrmtida(~e suficiente pe..ra o~ter consistôr:cic .• 

;C r fiLl efl 

, 
:':"L1tUXa. esp )nten er . • 

OBSERV.'.Ç7..0: o ... uache feito ~GÜ'. :~r :-. f€s s~ ra ~ : 1::'.i5 Gc ..:-n3nico !1ue o 

ccr..çr r.\.10 pr onto . 

:-· IrJ:'~. !~ .~.L:1:RQ Materia l : 

:'e(açns LO feltro ~rc sso ele >.10ir-, ccntl!:!(.;,cr -::o r'.C l ê'.r !;ura . , 
l'ubo De t alico "':0 ~1i:lcol ::6 col o. . 

GOl"'..fccci'.:;;nE'.- s o o :~ inccl, int r ') ó'!.zin~~ · · -:' feltro n :) ori;'·!~ 
cio .. :0 t ubo (; ;ore;n(,ent".o- o co: 1 1li!~ b<:'.t i ,,: a (:0 :.~Qrtol~ s~~)ro o Gctal. 

j , {, .G. T.1 •• 

. i ' ",' nce is cho.t os, de Ui:l n illl G T.ie i r 

pcrDitincc Gr~nco variecaL6 de traços; 
. , 
.. L"rlceis r e(-:'on:.:~o s e t,: r ('l S50 S; 

~ c ··: u (;n?s trinchas; , 
Urm vc;silha co\:: r.,eua lir.lpa . 

('ontl l,lctro <..~e l a r r;ureo. , 

~l. t .c. ~". J. p, t~ ! 
~int~a livre e aR. 
:. :mt anea e:.J. Duros 
.... u ~)nreCes . 
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;·:"fJ~~.L!, ~ ~ ~ .;.; ::!..L ! :OJ.,lL!lO 

:'T:s "to j o (:0 2. ',unreI ê. , incluin(~o ) úlc j :0:.1")5 tu:l ' ~ inccl ' . , 
rE'. ~~ ol , (: 0 ~::u? rolr:. OU ,'c sonho , h!tcir r.'f1ent e GLibcb i -, 
(: .0 or! Cl.[:;1la ; 

l:.:s ~onj a Rc.tê.lh.J l:L. ~)2.11C' 'I02,lhn tlc lx·.pal ; 

Ui:! r.1c.ta-~o rr~c ;:; r cl1(:Q 11'U :-ut r o :' ~ )cl r.bs'":' r ventc ; , 
3.o c1 i:=i erlt e :.:r-.r n n[;\Kl. . 

Retire 
, 

o :,:'ê.::;cl r.:olhê.c:o C.o r.3m 

c.a super f í cie . :" i n t o ': ireté'':':''lCnt e nE:;stc ; ;:>.:;01 u : J.hê.:~. :) o :)r 0ste r\,-- ' . te~1ç?.c C0::10 as c :. r 0 5 v ~...::' se c1 i.h1in(:: '1 O':'LO:- 50 :i:'~ 5 50::. j;10blin~ .• l.l&,", , , 
nas nr scs ~e i:xc.· : D.5 s eu pi ntar (~r r;: :, brilh : <'. ~1il1tu~·D. . 

Outro i ~'J(:) (:0 uti liz :-.r ôstc : ~tc::.v ~ si' :~ 1.cs:lent e fazer 

. ' " pi ngo s (: e t L"1tt. do )liJ.a c;)r 0\1 2e v P.rias • .:< .. sses :Y:i.!tc s s e t r ans f ·),I.: 
:J.a:! EH.l cst rôl t"'.s . 

I t . r" .. ~ ._ !.::i 
',' . , - . 

, 
Lé'.;;1s : ~ f',:>el - 1.: U2. r e l é'. c :'1nce1 
:lec1lJiente iJara 

, 
a(;ua . 

. , 
Desenh a r C ~tl f ::J r ç2. c cr ' .J 1<'.:.;1s , ' -.G i;:~.l1\~11 fi. :· ~t'.i or }1<'.rtc r:o 
?apel ser-i. t oce.r . C C":" ~,J1G t!:',r c: ::: cSG1111"'" c m : [': :.u~,r cla . 1 .. p l n -

t H ........ ' t .. . . , ' ura :lao O')1. .. rlr ::'. <l par o ~UO :COl . ..:SOl111(".'::" . .:'. l~.pis , Das , , , 
af'et:\r a sO<:lcnt c <:':.s :)é'.r tc. s ,".:ue ~'!2.:'" f" )r m '.~cscnhnc:r:.s t:'. lapis. 

:_{'~ut'.rel =-, t r O""'1S ~êr ente , t1:nt~s col , 1'1,',I:', s : ·t'. al1ilin~ . • 

: 'i ncéis - ~ r-.pol - 61eo ou t e r Gtel':.ti:l [,. , 
:1~ raT,l 1) ou ~incol ~; .:\ r [l. ::~Jl .:!.c ('.r (' r) lc'" ou tOi'c'.Jentina . 

~ i nt o ,) ,,:,uo (.os o j c., f azon,: :. 
s e l',e s e j a ofeite de vitral . 

pcl em! óle J 0U t e r e':J(;ntina ?ar a CJL.:.cnt.~r t'. trans !)['.r êne1a 
• Coo l1a :)o1 e cas cor es . 

:'t:'.iJol 1 ;.::-1 s e~rê'. - I'êü;e r a ) r ctn , ti!!t~ de ,escre-

vor pret ~ ou é'.-:.u t'.r ela pr e t E'. . ~ 1n c01 :c t';.:uar-el a . 



r 

?7 

;.pli .. ua ('. lé;>i s t · :rtor:cntc , c('lorin·:~ ·· C'.l ~ll,naS ~r G!l. s l~O , 
,:'oixanc: ;; :.iutr r. s se: : cr: l ori::c . Isto e , ft".ça c t>.tl.~ 

, . 
11.l10 S (:e p2.;.el ser.! cc r 0 ;:1. voltr. ::0 C2._"'~ cor , -::e t a l , . 

'ne ir~. ua r.s [',rens cr: 1 0 r~(~ê'.s flutuen c Xl.,) ilhas 110 
• pele ~ ino01 e cnrJ ten ) e r a :1r ete. , a )l<:'.rcJ.a ~u tinta 

escrover sê~rG t 3t'.<?'. c. su;o..:> r f:Í.cic "'o'::' :"·['.)c1 . L tin tt>. 
t o? n[".nchn.r n a. su:;crfl cio ·~ ~ s c -:- l ')ri.~é:'. ': 0 l1a?el , nes , , " , 
col:rira as ? 1'Cl'. S c !": l ~ ri· ~.C'. s . :.551:: , cr. ,~.r. c ~ r fi c<'.r :.t 

cadn OvD ;;l'ot o (; CriílIlL.J Ul.; cfcütv- 1..:0 vitl'.:!l . 

' . 

.SJJ ,.!~.T.~· ... ~ (* ) 

:i'into. :jr ot .:1. ':0 e s c r ov e r - n L'..n::-.uln - ~-: i: !C",l - ~)c.ljel . 

na-

pa-
c.:e 

p r .\'. -n [l.O 

c c.!. 

É surpl'een~'.Emtet1Cl1tc t~cil f ['.zor. silhuct3.S, )ii.1.t~1r_",:) ÇJ.. 

r etar.!ento CNi O :" inceI o nM .'.ui: : . DCSel1Jl~.r c')1:. l ~:1is 
... , " I 

n 2.,) G s C!:Gnte '~osnBccss 2.rio , r ns t ")l'l1D. .') Gfe i t o n .. '11s c1l: 
dcil . 

·' .~ .• ·.,.T.,".j:.!.,· .. L ' V "" ( b " f' ") (*) ....... : U.L ...... . . J-. • ":).J.. r .:>.nca s :. LJr G unc.o :;: re ... o 

Vp.t.e.r .iE' .. l .: 

"~"'O"'O ' fi:l!i~ ... ~ .r __ • 

~ ::>:.pc l L'.pe r t.;ar'.i nh?-2o - Gu a che trf'.!lco C0U a: r o s5o , 

, 
O (.asenh.:: (:, feito C ~')::' i,;u c.che bel ;..; r :- ssC' c l eva t.'!.G a SG-

• 
II E'.r . .. ê.SS2..r '"1 nan ..... uil. : p reto , o'"<)rii1 '~I.) tO(: J o pape l e 

Loixar SCCé".r rov<>.:.:..cntc . D0~~:: is t!c 52c .... , l ~,var er."!J.:-.i:w 

( ::'. b i ca ~sfr c...; <'-ll(o C':l' E\. ;·.<.E\o , l cvG:".:entc , <:'. su~)crf:! c1e 
(.) :: [I. ~) c l. rIa 1 i:lV ?L; e r.: E\.~)Çl.rCCG "~ !.~C S C:i.1 .... ~C l~ranco 5ôbr e 

:.:"'Uil';',) iJr~t.::. . 

, 
:r·.:>.;;el j ,) rnal 

cho ber.~ c..~ U:.""\ ' .:(l. . 

cer~ br <,.!lc ·:: - "':";'1111n", -;u ':; \1.."'.. -

. 
.. cri~nça f a z \l!" ' :~ SC11.h.(' US ['.l1'_~ C' ['.~;c n:'..s 

, , 
la.~is (1_6 ~era 

bn::.nc; . EE 5 e~llicl['. , cobre c: su:: ,.r : :Ícic t.,') ;;;ape l 

anilina C'< .. u.ao:::o. , u t i lizantlo , iJar 'l i 55(-' , tU: : incol 

COLl 

ben 

s r 0 5S0 (trincha) . O contr 2.ste '..: .. t r t..:.l co s ôbr e o fun­

~;'o co101'i.1,) f ica bou i nter ess=:.nte . L tii.1t [l. nã :- cobr e , . . 
e_ superf~cie :}intar..:a COI:"! o la~)is ... :0 ce::, r. . 
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!lo,. t o.r.i.al; 
, . . 

:"CI.)cl j ornnl La~Ji s c oj.~ ['. ,":c c '''' rcs cl ~.r ,:"l.6 e v <:>.ri.:-.:::'as 

GU·.'.. che. pr·ê t o nbUa(~O !lU .?nilinr. 1 0; ;' 1 ~. c~.l1{ .:r. 01'1 c; res vª. 

1'1nt"."" s. 

criança (:O S OpJl8. uu~ cc:··. ~)r;. 5iç~o ~u.:-.l ·.uc;! r, ) r ccnchcnC:o , 
.? S partos ~:uc cste j n CO:'1 una C é".I1=. ~·. ç. hci.~ ~ ,")rte <.:'0 lapis 

• 
co cer a . C OI.! Ul l pincol bo' l 

o.n111na ac;uP.c:'a ::.J r €tro. ?U Q,J 

i)cr r 1cio intoir2. (: ') pSilol . 

~rc s so , :.:-·~s :s ~r r..;u 2.che 
cêr c~ntr [l. str.nte s :br e <'. 

ou 

S.l.l 

pê.r t os cobe r tfl.s peL:. 
, 

12.:::15 c(; r"., , , 
:::'0 ns I..'. r e:;a s br anca s .. 

: 'a:)cl ele t:G son!lO - Fi..:: (:0 ~""r.rb~"Tt.o 

) 0 55,) aTol c ô r os variac:'as . 

, 
·cnctr c.r <:';. na s 

c ';1or1-

GU~.chc bG:"l cs-

• • l·fe r Gulha r pe':aç ~ s t:o ~:: 2. rb:'.nto Ci.: 

rGS C SCol~liclas i:.aré.". 2. C -li .~,o si,sãr. 

:::'11.;-.c110 o s~)es so n r.s C.Q 

c c ,::' 2.1.:' 5 f ·)r L;ar sô-

bre c ~-, I:'.)Gl o ·:.c .! GllhJ ... uo se C::G:seji . • O c "' r(.~o e,l~.crc no 
papel , ficrmf~.o ') ·'.c.sc:.m Q fe i t '"""1 . 

~'.nilintis f /Jrte s n~s c ,~ rc s :.: r cfLj:i '.1". s , , 
v i ':ro cr:n c..[:; u..... s ·:'.~1i t C'. l' i 1:' • • 

Cobrir o p".:iol C0l'l anilin~ i\: l'tc (.. : o i~ ;:.:'.. r secar. Sôbr c 
• osso fun~~.o t r açar .1 c: csenhe , utiliz2.n t .. ..:- a .~nnt e. d e UD 

p201i t o Llolh~:':o cr~ 
, , 
?;:;112 s~ni t.8.ric.. . 

M'!.t.G! .i.".l.: . 

Fnpcl aper :..;t"J"Jinhatlo (ti; ;) 1;1:) cc :~ · .... r ':12:.]..) 

L<~óis cê r ê\. te côr c s ViV 2.S 
• Guacho pr e t o be: ' Cr c ss0 ")u nan ·.ui: ' .• 
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Cobrir a bupE:r r lcie i nteira c".i) :)?:Jcl (::0;:1 for te tai: i.a:~a de 
, A • A 

lapis cer~., eni. rc~an~~o ce re s v C'.r l o? :",c.s .. ~ a SS L'.r p0r (d.na o 

Guache 'Deu (:;; r os so e (~c ixar 5 0C.:1r. U51?r Ui..-; .!r0~,:) bolt lir o,s. 

5 0 par a c.:o s enhur 0, nativo ; r t".spe.l' c. C2.l]a(~a c'le gUé".che pr.ê. 
, " t o e c".oixar a;>.:lrece r o c01 01' i<':0 vé'. :;,.' i~(~o de l?pi s ce r e. 

::~e es t;' ~) o1' bé'.ixn , 

l . criança c:.c senh~ co.:1 val a sêl)l'e .) ~:nt)el .. Depo i s ? c,ssa 

s ôbr e êS SG Le sen.:'1o t i nté". 1 ~Uc."\che ou f'.nilina a.:;u..'\,-~?s . 

Faz-se u:r..:.a t;OI:lF. c1!3 l101vi lho ben ::inc:. , S Ci..l enc<'.r ,,:, ç !:l. r. Co n 

un~ br ocha estica-se a gOEêl. sôbr e ur~ ;a)o1 ,r e sis'i;cn-c:e · .~u€'.l :.u Gr, ,:~e s ::1e 
, , 

() papel 0.e enbrulho e.te a cartc1ina . t.r.m.ssn-so p <:>.)ol C~G se '~ a , i nper tleª. 

vel, cu cel ofane e col oca -.se sôbr e o papel beB i..lolh.:-/,~() pGla G0I'Jé.'. , traI.'! 

'zinco UQ. pouco . ?as sa-se una rÓGua ou c:obr(>.!.:e i ra l~e os s o s ôbr e o pa-
• pe l par a ::ue fiqu e beH col ~c::.o . Dc:;!ois C.e soco , k1p.ssa-se a f e r ro . ~ara 

obtor-se o pa,iJel c1u;J!o en c.?res , t:. st~ colorir o )r',:)el ': U 6 v['.i sorvir c.e 

fundo ou colocar, sôbr e êl e, ~. e.pel . 
. , 

f i no (o cor. ~'x.:c-se ta::~beD col o-

e.nilina ou tinta Ói 60 (a~ sol vit(ô, e:': GP.solinr .• : are. ",ar 

ao pa pel, passa-se , ~elo 2.vês~o elo r,:05;:'0 , ve.sel i nr . • 

trans ~~nr~nci['. / 

• , ' . J ~ B - 1 ape l pint ado cC':::~ Gana a r ê-..t i ca e t~n~a a 0 1 00 : 

• 
De s enha-se o 1·,0 tivo (~G se j v.·:o s '')'c rc o pu)el . Cobr so -- s e 

, 
côo gOLia er abica a s !,lnx-tes _ue '_-.evei:", fi ca r Oi"; br anco , >o~:endo s or o 0.9. 

ti vo 0\1 o i''1Ulc:1~ 
, 

e1'1 branc n . j)iss~lvo- se 2. tintt. "', 0100 o CO;'1 UI) ) incal 

ou un al co:.:ão enbebido n a t i nta" cot r e- se o) l'C.l~cl t .)t.~ ') . Deix?- se s e-

-' , ~ar. Cor.! Ut1 al~o ~~[l.'"J L101h~C:.o ei: a[-;ua ~uGnte , 1['.v <.>._ se a gana ar? b1c~. o 
, , 

c . ~o.pel f icara e s -ca.Dpe.do . lião ha peri GO €l!J Li'Jlhz.r r:. p:'.rt C3 :,üntac1a. a 
, ,-
ol €lo , por .:.UC3 a ~Gua 1'" .. no d i ssol ve a tinta , 
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'" "'''.... . seco o :i1?;Jc l ~ lJas sa- SG sobre ele UI.: a 1 so'...:ao 0;::";..ob1 ", l O::": o.nil i na d issol-

viela c!eixan(~- se S0ce.r. G~l tro 5 i G fica nuito 

D ~ tl::.o l f antasi : 

-. . ' . , 
.J. J.l1ce~s Ir..!' ':':'~ s, t.intas, v['.s i lhé'. s C:';:1 a:..;m:>. , cS:)Oi1 jê. pe-

:.uena , 'pontes ci.e ;,~pclão COL (.'.cntes l:6s1Ct'..c'"'..ls , :; ru(~e b6~.l fino , pe.pel \..le 

er.1brulho ber.i. enc lJr:J:?~ ~~o . 

A 

Tona-se una folha 
, 

j " < • • 

s ôbre ~ jJe s e. e ur;1cc1eccnr..: J- a corJ <'l. cs)c·nj 2. . f;,o;:.: '.: ~' incel cor re- s e una cp: 

nü.{~e. c~e (;ov.ê. s ôbrc en. f olha . Co;':: out r o :)inccl c: :1)ohi (~(') en a .:u t:'.rela ou 

têL1~ora .::istribui- se a tinta sôtr o o pé:'.)cl IJ rV'.ls rG ;jular p('.ssivel , Pé'.~s. 
N , • 

Sê.- se l.c pois U1J ,lJ entli1ho '::0 !)a::,lolaf') por V ê'. r~ns v e,zos , r c[Sul ar:cente o no 

DCSL1Q sentido: por on~k os Contos vãc pf.'.ssan_~o 2. GODP. c:xtravasa para os 
A 

lados, !..:eixancLo 0i:l b r é?l1co c: :Z\.ID(:O c:n. f 0lhr: . :.':05 i ntervalos, 0 p[l..pel fi-
, 

ca ber, col oric:o . i'o!.":.e-sG corr)lr, t m iC61:.\ , 'J i"~Gl1te tl"' t'.l1sversnlJJ.ente , ob-

tenc":.o- se:. l.t:l belo ti ~o (:e linhas entr~l2.ç2.~:"'. !, cuja irr0eulnr i(~a(.:e ce 

t r 2.ços )r 'y.:uz efeito s SUr; rG 0m:ontes . 

, , A 

OLten- se, t ti,C€!1 , UJ..._ ,)utr .:: ~.:o~-.clo , (-.0 br 2.ll(:.) ... se 

tinta G {~e s(0brC'.n _:'·)- n. 0,.1 seGuita cou toe::-, 

'J cuió·'.do . 
}'rGi"ltC'.S é'..S f ôlh8.s são ,,: isten'-.i:':é:'.s sôbre UL: bar::'f'.l1te para 

seC2.r. sêcas , ;')0(:01"1 SC~ !J2.SSê.{:2.S 2'. fe rro e lustr-0.':~.E'. S C01"-1 cêr~ . . J .:.uo ns 

torna i:.;:". is resistentes. 

9. 

Ba tÔo ta - pC'.pel 

, . 
d '., 

J.!. p. 

ti t ." I {, ., .., n a s ' .. , . ..,11: •• 

Cortar ç::, 'batata 2/) L-:.c i o cOJ~: Ul"l::\. :':a ca afi 2.i:a lJara 2. SU-

perflcie ficar lisa . Fosta su:::c rflcie ro'cortar, cor': Url':-' Gilete , un [1o t.~ 
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, ~ e • 

vo lual luer. " ~. batat.a t '::'I.1ara n cor LO trapo ':~obrr.(~o G i::.lpregna<lo <".0 a-
I •• 

lu~rel 4'. , GUc'\che ou )"~ u.. ..... l:ucr tinta l~ _~.uit:.a e pr ession e.Jr. s obre UDa.folh u 

<.:e papel e sticac'!.n sôbr o ur..a· tlesa , (~elxr.r~ cstaIlpr.':a nela o ne tivo . 

1 .. b.E'.t2.t~ :Jode ser suusti tu1da por borre.eM' ou PQ(~aço s (: e pnou-, 
nat1cos velhos c ':'.uc :' oc".etl s er pr c:,:: !'/os 2. pe'1uen0s tacos ,'.9 I.ln~~G ira COtl , 
colns i:Jpcl"Do2.vels p~r .:l. 

, . .-
:ue 0. 5 . tint a s O~l at;;ua, US 2.!.".:lS na esttll~i.~.ria , Ik"D 

'.:cspr eLue:o.. o Dr.terial. I. iu~)rcss~o se f nz ~inccl~_1120 o ;",!oldo cor: tin-, . 
t t'. s '.:1 ' aeUé' . • 

-" t l ' nf N d i b j .. oc.e-so , ru.:u eD , n .:l. C0 ecç c.o o car r.l o , usar a e s pon a . 

~', '1.l.. f. .. -1 • • 

, , . 
:r~1p._t!:. : ~\lgncnto en ~ ç' , pr.r a cola (para 2 C-:-.)0 5 c! I agu..'\ , tre s 

colheres de. Gona arnbicn e )~ suficiente ;>a1'o. obter 

ri. consi st~ncla .'.us se t:e s c ja). Essa tinta é lav~vcl e ba.rata. De uso 
, " fac i1, pO J..s e consistonte e opaca o ~uo fac ilita t r t'.halhar setl ruanchar 

~~ ejJ.asia<le.nente, anina.11.c!0 a cri.?Ilç a pel a beleza e b l'il j1o (~as cêres. Dez . , 
cores . basta0 e as criança s Dai ores l OGO apr6n~:ou a ! :i stura-la s e obt e r" 

• N • 

aSSlll, novas t onal il'.e.cles. : .. 5 cor 6S essenciais s ao : h :a.' €'.nco , ~relQ elo 
• 

1'0 , ver .:'e , azul cla r o e e scuro , vert'ielho , DC'.rrOiJ, c <:':.rDi;:,~ , pr et o . 

1'Jp.:G.a.s . .u~a,r,61a.~.: EL1 t e.bletes ou ew tubo s , são ;lo trnnsporte , ~ ~ , 

facil , ~CrGL1 , nui t o ca r ['l.s e de t o:::'e.s as t OJ: 
nicas (:e ::, 1~tura ê. o<::'.is :~if:Ícl1, pela. tr~ 
pC'.r ência ,~: as côres e fluidez da tinta . 

:r.i,n,t,a,s. ~.oIJ.e.~,a.r::..?t.J? ,c..op a.n.1J._ln~,s,: i .. pr escntat:1 'as DoaDas r'.ificul_ 

dal:CS da. a.qu ar el a uai s Cl l n covenient e de c:ue 
, . 
as vozes Llanchan c1efinitlval.1ent e a r oupa. 

(*) 1..5 t~cn1C(\S assinale.l:.a s nao sno reCODen· "'..é'.~:as para pr é- e scQ. 

l a r es. • 

• 
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E H O C' o ••• 
• • ... .. -'-

, 

A 

Doclanac~a, con Grande oxit0 polo. cslcCa Solene Fur'luin de 

Oliveira, ela Socrotaria c.o ~'rono;ão Socie.l, ;101' ocasião elo enCGrranen':' 
~ 

to elo lQ Encontro Estadual dos l'ar'lues Infantis do Sao !aulo. 

• 

• 

• • 

, 
SO ~RECISO DE :J.\OR 
~---.. --"-'= -~-", ~- -----... _" . 

• . ~, . 
J-.Jar~o Barroto França 

• 

• A 

Foi na 
~ 

concrecaçao das :)rofoss:)ras" TuC .. o 
• 

Quo a nobro Dirotoro.) OLl l1l'cvoi to c10 ostm:o, 

Havia rosol vic:o era justo ü oportUl'lO; 

Has 2/luela' expulsão sUD~rir. <.'.0 un r.l uno, , 
Proposta 1 ' . ~ por a [;UOI:1 prcvocou c,~Scu"sao: 

I.chava a 
., ... • IV 

Da~OrlD. 8X2~ ca n pur.:.lçno, 
• 

:?ara salva[;unrc~ar ela 2sc·'")ln o.. c~iscíplin[t ..... 

, A 

_"Para un Bonina nau o ruin CODO o"so, , 
:. sua Dostra) so at;indo COD ricor, 

Para aos outros causar Dais , 
_uC}uou o? do r.;.uon so trCltn?" 

rospoi';0 

(outr:t 

o tenor".-

- De 11D L101o~lUG (180 rua, un lJóral to., UtlD. _ l)r~.ga, 

Que 2..05 bons Doninos vai 'a~lui contctf-linnnc"':.o 1 ••• 

N~ t ' . b . , ao procura es ue.ar; Vl vo a I'~[;o.r; o '.'.uo.n'~.:) 
, A . 

.L.Icuon so ::):uoixa c1010 - onGonc'~ra tal (~ofosa 

Quo, do aGrossor, 50 torn2.. 

Sue. 
~ 

oxvu1se,o so inpõoJ"-
• 

, . , . 
O" vl-~"l'-'!"l 1_-' \J ..L..j __ (.~ . 'f I 111l.0 osa. 

• 

• I,jas, a outré\· 
~ A 

prOl essora, 

, 
:. uais nova dali, falou a Dirotora: 

_"Dovo ser 
A 

010 sonhara, 
• 

al[:;tu.; dosajus telo I 

I'orrJi ta-lho falar-lho J. 
~ 

o caso Q rosuJ ~D.C:.o nao 
~ 

seja CODO esporo, OD )ou,":) tOD:')O, ontn), 

nuo , 
. . ~ 

a Justa pun~çao. lhe soja 

• 

• 

• 
• 

• 



• 

• 

• 

• 

I 

• 

li. mestra concordou. ;, educadora joveD, 

que tanto o mal e a elor alheias a cOL10vem, 

Procurou o. menino e, com delicac1.eza, , 
InvestiGa-lhe a vida, o conviyio, a pobreza 

E verifica, então, llue o principal Dotivo 

De ser êle tão n~u, tão bruto, tão nocivo, 

Era o meio wàbiente • em c.~ue, para vlver, 
• 

nal, tinha do se valer ••• 
, , 

Da astucia e ate do 

Arredio a principio o subnisso OIl sCGuic1a, 
h • 

Aos consolhos da mestra, ole nudou do vlda: , . 

Tornou-se hunildc e bOD a'luela cujo al;lor 

Raiara na sua aloa 11".1 sol ronovador ••• 

Llr;uns dias depois a Escola l)rOr;raDou 

Un passeio caLlpestre 
• 

Isso ontusiasnou 
. , 
As ahlas infantis, on cuja fantasia 

,'..,teGozavan o bctl d~quele dia, 

Cono " . prenlO ostudo h~ r.1Ui to proLlE;tÍl~o ••• 

• , 
I'oreLl a Diretora houvera decidido 

• 

Quo Paulo • 

, 
- o J:lau petiz - não iri11. ao passoio •. 

t. 33 

• 

• 

Era osse, tal voz, anais sec;uro noio c10 evitar dissabor'. 

Entanto, a sua Destra 

COD a Diretora teve UDa nova palestra: 

-"Deixo ~)aulo ir C0110SCO: eu serei fiaL:ora 
• 

Do (.~ue êle proDoterJ Dcixe..,.o ir DirctoraJtI­

COD Garantia tal foi aeei to o poc~ülo; 

E, a sua ncstra aUica, 

i~braçou e beijou • 
• 

• 

~ . , 
o orfé1.o, conovlLo, 

Dias c1e)ois, a Escola 

SeGuiu ao piluo-ni:lue, O canpo '.~ue cor~sola 

O corpo e a alna, ali, era ULl linr:o roc11.nto: 

- 1.s nontanhas, o vale,. o. rio larGo, c, a UD canto, 
A • 

O conforto do UD bosl:i.uo ••• 

,~ criançada corria,. 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

~ 

Dando vazao a inconti(~a alq;ria ••• 

Os brin;.:.uoc:os do roda, os JOGos o as corrü:as 

FaziaD-nas sorrir ou lut:-.r c1ocic1i(~as 
. h 

Polo Gxito l1a classo, or:; ualc;uor dosafio •••. 

Outros foran, no ontanto, a so banhar no • rlO. 
~ 

UE! elolos c1oscuirlou-so o foi procipitac'o , 
A forto corrontoza; onsaiou roaGir; 

~h 

Nadou coe uais viGJr; Das nao pode 

.L~ atracno , 
, 

tos pornus:i o o Lrito do socorro: 

34 

"_Me acu:'!an, por fnvcr! 
~ 

50 n~c ou narro! ,_:r:. norro! "-

h , 
O susto, o c1osos,orc o [\ nncustia c~oDin3.r2.n 

h 

1: .. toc.:'os clua, corrol1c~o at,:)nitos, Gritaran: 

_nUna corda c1oprcss8,! 
, 

~1 "110'" r' uo ,>' '-11· . - '-' -~- ... no.clol m, bnrco I 

Salv,ü-o Santo Dous! ;~hl c~uo infoliciclaclc!lI-, , 
Poro;l on Doio a tanto horror o t2,nta 1.1acoa, , 
Un r.lonino lançou-so a 

, 
corronteza c~2..gua 

E nadou COL! dostroza • 
G tlUl "Cêv süE;nrnnça , 

l.to Ol1C~O so achava a c:obator-so • o. Crlnnç3. 

Na vora(;on llo rio ••• arrastou-a COG joito 

Para D. praia 0, c1c1:::ois, cOLpriDinc1o-1hc o poito, 

Loco nornalizou 
. ~ 

SUC". rOS)lraçao. 

~ 

Q.uan(~o :.'nulo notou f) nlwlo salvo ü 80.0, 
h 

Entret;ou-o foliz il un'\ (lils profossor['.s 

Quo COrl notornn (llhar e n?\os aC01ho'.'aras 

1\ocos'\;OU-O ao seio o, COL c ;ui to carinho ., 
ConGçou a ilt;ra:'2.-10 G il r'izor··lho b .. üxinho: 

,",URopousa, nau n.Dorl Paulo o a Dous , 
Quo oStilS ilinclé'. COL1 vi(a, • 

(J,~,: Ul nos l)ra(~os nousJ 

D ~ I üscançn, coraçQo~ 

Iro];1os com~uzir- tc; 
, 
n CQS8. (~e teus pé~is 1 a_ 

E a turu2. ';'uo na Escola ao ;'aulo (lG·;;ost·,.v'·~, 

i.r;ora C01;l respeito e auor, o contm:nlava, 
• 

h , 

COi~10 autontico heroi • :"luO a Sl r~lGSDO 
• 

E ao 50 -OX
'
):) o • 1)2.1'a salvar ur.! :!oloGa. 
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~ 

Sendo Paulo tao pobro, a Diretora :luis 

Dar-lho algo c~ue o tornasse anparéKlo c feliz. 
, 

Tonando lle ULl cha:Jeu, arrecac10u SGE: custo 

Una boa 
~ 

'c.~m'.l1tia, era ur.1 prer.:io beu justo 
• , 

,~o seu Gesto invulgar l~e aI truisno e corr"Gcu i 

Era 
~ 

a c1eLlonstraçao C8I1araclac;oD 
~ 

sa 

Dos coleGas dali; 

p'~, ul I -".I.a o. Ca nestra lhe fala) 
~ ~ 

L-olo '. ue • voce fez, clue a ur.1 bravo 

o iGuala 

~ 

b "nh' I Reco a esso •. 1 e1ro. 
, 
E a nossa recoDp~.ns".!"-

i'aulo 'lue tinha, E)ntanto, a sua alr.la sus)ensQ, 

l.ntc o coleGa salvo a rec"ber aGrado, 

E, sentinelo eu si UOSDO a falta Ú, 
,.. , CU1CaC(), 

Chorando res)onc1ou:- "Eu nã0 "uero c1inhoiro I .. 

o ;lue fiz ou faria a ."u[\L~uor c0Dpanhoiro! 

CE, a)ontanc1o o coleGa OD seio pr0tetor): 

'. '. - Eu so (~esoJo auorl so l)rOC1S0 ele anor! 

• 

*/*/*/*/* 

*/* 

• 

.. 

• 
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CENTROS DJ~ JUVENTUDE --' 
, 

Pi.RI.BENS! 
........... ---~ '''7 ,.., ._. ~. 

COB [;ranc:e sucesso realizou-se c~e 12 E', ~1/l/71 o I II Cur -
h 

SO, r:'.este ano, Cos Centros (;a Juvcntur1,O. 

h 

OD c1inai'Jica , 
cc erupo, 

para aporfoiçoaLlento possoal o ;Jrofissional ,los oc1ucauoros, instruto-
h 

ros, profossores, OD suas !liforontos ativL:C'.Gos oc1ucacic;nais. 

O r.1Osr.,o foi dado pole. o',:,uipo 
, 

tocnica, tonc:o como Honi tor 

o oficiento 
, . 

Jose Jaclntho e elo G0C:OY Balborr~o -~ CO-Donl coros, • suporVl -

sionac;os pela Gepsa. 

, 
rabeus. 

a) 

b) 

c) 

o) 

f) 

h) 

f) 

Experiuonto c10 
. ~ 

conunl c a':,; 0.0 ; 

, " l' " C)uestlonarlo - para aV2~ lnç·J.o; inici2..1. 
, 

Dcfiniçno, 

postila. 

proprior'.m:os ° cC'.ractoristicc,s l:O Grupo - .ê: 

Conce i to c'.o 
, h , 

(~lnD.rJ1Ca c~o e:;ru)o 

.~pDstila ... L tc~riD. c~o Can)0 (:0 "[,o1'1in - ro S1llilO do 

1 , 't '., "I. 1 vro C.G ocrlr:.s ( .. o a:'I'Cl1( lZD.[3Cn - Hile;arc1 - Horc'.or. 

Cone:. u-ca, 

apostila, 

conhcciLont,) , 
ca"itulo 

r;rupo - Lo! in • 

',' 0'''', ,'" S ... .i,..l. ti I.A.- - <-. 
• • ap1.1CaçOOs 

Cartwri[;ht. 

e acoitação <':0 novos 
h 

valores 
h 

li vro: :~ro blou2.s ele c'inanica c10 

;:'sicolo"'ia u 

h 

- ':ro;;ria (o c::'.:.1),) c ::I.c101osconcio. c Á'sicolQ 

eia social e 
, h, acoloSCOnCl0. - Davis e Havi[;hurst. 

'" I' ~ C)uestionarlc c.c ava laçao fine:.l. 

, 
Parabons valoros2, equi)e, e10s CCltros l:a Juvontuc1eJ 

• 

3.'Iari[1. (~O' IJ0ur(~os F. ~ cc1roso 

,L".ssist. T!'cnic:J - ED • 

1'a -
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, 

VISITJ'.H os ...... ., - . - = '= .. r'."ro 

Uin grupo integrado por eclucandos do Parr~ue Infantil "Pa_ 

clre ll.nchieta" e do Cen'ero ela Juventude "31 ele Narço" visitou as depen-
, 

c1~ncias elos "Di~rios llssociarlos" no rUa 21 
, , 
ultJ.mo. l~companhavarü a equ.:h 

pe infanto-juvenil a cUrigente do "Parque Infantil 2011 , Sra. iülll.a Her­

rero Sé\nchez e uma de suas educf',doras recreacionistas, a Sra. Valelete 
, 

de Hor'J.es. Na oportUlüc'cm:e, ressaltou-se o espirito renovador elo Se-
, 

cretario ela Educação e Cultura, Sr. Paule Zingg e da Diretora elo Depar -
t2~ento de Etucação o ~Gcreio, Sra. Hortencia Maria Cardoso da Silva 

A 

CUl,ha, refletido em todas as unidades educativo-recreativas. 
, 

o P,~rCiue Infilntil "Padre I.nchiota" procede atualrüente a 

'" '" '. uma expcriencia em termos de "'erviço Social, visando dentro de UIa pr,R. 

cesso educativo uma ação terapôutica, promocional o preventiva, no sen -
tido ele seu crescimento e amaclurocinento intelectual. 

A N 

Dentro Ceesse e sr;ueLla , estnrao,. erü breve, 
A 

t ·, • 1 pnr J.CJ.panCLo c.e 
" . 

le 
, . 

varlG.S 
, 

estaginri::1.s elas Faculdades Hetropol i tanns Unic1::1.s. 

Durante n visita COUe o grupo de oêucanc'.os do ;:>ar(~ue In-

fantil e elo Centro da Juvr;ntw:le "31 do }brço", crianças e acl01escentes 
, . 

ficnram encantados COLl as muI tipl::1.s [tti vic1ades c;.ue se exercem dentro 
, 

elos II Associados", tendo assiLlilaclo mui t". coisa util para as suas pre-

tensões, ou soja, a de criar 
, , 

seu proprJ.o 
, 
orgão informativo. 

, 

• 
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, . - . 
c,' '"'l_ '"'}OF1.C" ........... ~"L., ,o, '-

" " 

~ N 1° - . N H Novo ano. lOVaS rea ~Z[1.']oes. V~sao nova. ore. l~e va .-
~ 

conceitos, elabcraçao const2.nte, 
N 

as;a-:J . , 
C -'lJ"'-"-~ ,~.:. VL.l.iu~. ~"articipa --

ção atuante visanc'.o o auxilio ao Ec:uca·,'or para :.ue )OSS2. preencher a 

flli'lÇ~O educ2.tiva 2 •. lue se destina. l;esse sentiL) o 

realize.':'!) no pcrio~:o <lo 1 a 3 
~ 

Cc fovereiro, pelas ;rG:essoras de Belo 

H:Jrizo!lte Maria 
~ 

Euc;enia F. Sté'.r lin[;, GGral~a C~lGoir~ Maria 

Luiza C. I~r0eira e Enery Br.eta 
~ 

(1en~nstrou (] OSf.'lI'ÇO e 
, 

visanC:.o o c::.csenvol VÍL1G'Yi:.C )G, __ ~~e:;~)Gico <':0 ensino 

" . pre-pri::ario e serv~u (~e exer:~;l() vivo (:e . '. ao naG~ster~o, exem-

plo lUC as Destras nine iras 
, 

2.tr['.ves (:e SU2.S palavras. ?alJ'l, 

vl'as de otir.lisno, • lJosClUlsa, e, 
, 

esp8cific2Jlente, :,JQ1:c.Vl'2.s"ue buscarm.l a 
, , ~ , 

fornaç2.o üe rli2.1og21 • 
proi~~ssor o fe,voravel, lovan:~, a u:: crescinento maior 

e enri.;.uecilwnto :lo • 
ens~no. 

, . en"CUSlasu') e o 

nh . ." cor::;'Ue elas desenvolveraL1 o curso? J 
, 

Ine[-;2.vel o )c:nto C.e viste. do 

eõ;:celente trabalho realizauo pelas L18stras e a 
~ 

e:X'JGrioncia - esplên:lic'. a 

::.ue passo a passo foi eclificac.a. 

[Sens vivas de 
, 

'~e .L . 

i 
~. 

Bar a Eugen~a, ~ l' ltera aa, Ener:r e lI2.ri:'. Luiza ~.- nensa .-
e certeza c~e ,:.ue no 

, 
futuro poder-se-a R:'cil1f::; i r reais roa -

lizações de c.csenv,)lvinento no setor e(~ucacional. 

, 

, 
:'ara1-,ens 

,~ N 

a ,:>ecçao ~~cnico-E~~uc?_ciC:i.18.1 pela 
N 

realizaçao 

.. lês se 
, 

Sil:l;csio. - ',ue a senente lanç~c:a C:lJ:l o Cul's') frutifi',~ue en nossos 

:;: arues Infantis construim:o o alicerce do 
~ , 

8..:~:al1ha 01"1 5011'-:'2.5 b2.ses 1 

, 

p' ., .ue. ~ecreacionista - Lelia ;2['.r1a Viro li· 

:'ela e:1...11pe (:'0 ~.I. ~ - ~""Oi1.J.'1a 
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para o rea ••• 

lizaco no 1 a 3 (~(, on~:c foran 

a.borc~e.~.os os ~'rinclpios FunCé'.r1cntais para Organização ue :rogre.uas para 

1
· ). . , 
re-~ r~,.mrio. No entanto, 

ras, as sin (lis tri bui(~as: 

4-0 

90 

4-3 

14-

Dirii.;Ci1CeS 

H'·'~ ~,-...., 
;.:.J ~ .ue c •..• '.' r a s 

A 

J. rCress;)rns 

Ec.ucaQo-

• _ :1.r ~ uos Ii1úl.ntis 'o ,. 

ei.Á 
, 

horario ele serviço 

. , ' i -'=' ~ , ...., (~, Lorc .. u 11.r2.r (' • ce • 
serv~co • 

, 
• 
~ ... S as 2.ulas ninistré'.c~['.s Cur3.!1-

certific2.c~os (~e 
"-

fre :.uen-

cia no Chefia (~e narço, 
A 

juntaLlEên-ce can una a~)(jstila sobre ,.ti viC.a:.es L:.e Linc;uageu.:ue , ' "Gauben es -. , 
ta scnLo preparaG.a pela 

_ N 

;;;eccao • • 

-0-0-0-0-
-0-0-
-0-

1 'T rn~ S . "'1 '. ·'TT~·~ '\ i-l • -, \"'-oIoJ", ~\ .. __ .... • 'Jl.) 
""""_ ~ • • • • • • • r -. • ~ .. , 

DE "-;0- , 

• 

7 -
, 

Haria c:a Gloria li. Silvestre - DiriGente - ~. I. 23 

10 - Lcurc1es ,. TedescJ Harc'.t - C)iri::;ente - :.. I. 21.:· 

15 ~hereza 
... " /' a Silva Coelho Diri-'cnte "' I n, - L. - - ... . :J __ 

'- u 

, 
Diri:-'cntG -, I 21 21 - Isncia "H Ncponuceno - - .L'- • .' .• :.l • u 

23 Bertha }j. Coelho ~ . DiriGcnte ~.-.I. 12 - l' aTl2. - -
, 

N 

:)irigente •• • 1. 36 31 - N2.bia S2.1ouao - - .. 

-0-';-0-0-

-0-0-
• 

-0-
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